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Encerra esta mahhã a reunião'do Secreta-

riado Permanente do Comité Central do P.A.I.
G.C. com os Presidentes e Secretários regio-
nais, que vinha decorrendo desde quinta-feira'
na Sede do Fartido, em Bissau. Este encontro'
em que os participantes analisararn a situação
política nas regiões e o estado cle anclamento
de outras actividades que a.envolvem, foi pre-
sidido, no primeiro dia, pelo Secretário Per-
manente do CC, bamarada Vasco CabraU' e du-
rante os dias de ontem e hoje pelo eamarada
Tiago Aleluia Lopes, membto do BP. Foram
aprésentados relatóri'os das actividades parti-
dãrias e das organizações de massas e diseuti-
das aF formas de comemorações do 1.o de Maio
e o início da campanha agrícola. (Ver Pág.B)

COMANDANTE NINC VIEIRA CHEGA AMANHA

AGllRIIll GU1TIIRÅ1 TIIftI A $HIlNfi
Um acordo cultural e um protocolo lespeitante.ao envio de equipas médicas chinesas ao nosßo

país foram assinados entre os Gövernrþ da Guiné-Bissau e da China, no termo da visitá oficial do
camarada Nino Vieira, Seðretário-Geral do PAIGC e Fresidente do CR àquele país.

Entretanüo, o chefe de Es'tado guineense é esperado amanhã emBíssau. ßecorde-se que antes de
se des,locar à China, o Presidente ao Cn havia efectuado um¿ visita de amizade à Rep¿blica Popular
e Democrática da Coreia.'" N,;;ñ;; äåã;il estadia na China, Nino Vieira visitou a fábrica de madeira em Pequim,
acompanhado pelo yice-ministro chinês dos Negócios Est¡àtngeiros,, Gong Dafei, tendo sido caloroþa-
mente acollhido pelos operários. Em companhia do mesmo dirigente a delegação presidencial esteve
na cidade de Hangzhou, onde forarn acolhidos do aeroporto pelo governador da província de Zhe-
jiang, Li Fengping e outros responsáveis." b Primeiro Ministro ch'inês Zhao Ziyang, ao despedir-se.do dirigente guineense frisou que <<es-

tou convencido que esta visita vai possibilitar o desenvolvirnenúo ainda mais, 'das nossas relações de
cooperaç,.ão". Poi seu turno, o Presidente Vieira disse: ..Esperamos intensificar os vÍnculos bilaterais
nos- domínios políticos, económico e cultural".

RASD NA

IGTO DE ¡
OUA

ONU IINANCIA

PROIECTO AGRíCOLA
Ô Fundo de Equipamento das Nagões Uni-

das (IENU) vai financiar um projecto de de-
senvolvimento orizícola na Guiné-Bissau, no
valor de cerca de cem mil dólares,r'cuio acordo
foi ass,inado anteontem na nossa capital,

Espe acordo, segundo informpu o senhor
Gagal Magdi, secretário executivo deste orga-
nismo das Nações Unidas, .que se encont¡a
desde quarta-feira em Bissau, <vai permitir
um aumento cons.iderável da produção do ar-
1o/zi>>.

No ehtanto, há possibi[idades da FENU
financiar' outroii projectos considerados, priori-
tários pelo nosso Governo. (Pág. 8)

O bureau da OU.{, reunido na quinta-
.feira em Nairobi para riiscutir a situação
criada na organização panafricana após a ad-
missão da Repúþli¿a A,rabe Saharaui Demo-
crática (RASD), considerou que os problemas
actuailmente existentes no continente não são
..essenciaisn>, e que as instituições da OUA
deviam continuar a funcionar.
' 

ÉIämdi Bueha. (na''foto), brnbaixador da
RASD na Guiúé-Bissau, fez-nos o ponto da
situacão do conflito,no Sahara Ocidental, no-
meadamente a questão da legalidade da R.A.
S.D. (Ver pág 3).
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Dos Lertores

Teve lugar anteontem
à tarde no salão de reu-
niões da nossa Central
Sindical, um encontro de
trabalho entre o cama-

rada José Pereira, mem-
bro do CC do PAIGC e
Secretário-Geral da U.N.

T G. (União Nacional,dos
Trabalhadores da Guiné-
-Bissau) e os represen-

tantes dos Comités de
trabalhadores dos minis-
térios e empresas da
noisa capital.

Durante a reunião, a
que assistiu igualmente
o camarada Marcelino
Moreira, membro do CC

do PAIGC e secretário-
-adjunto para as organi-
zações de massas, foram
debatidas as actividades

As mulheres eo Congresso
Tudo indica que as mulheres da nossa

terra vão dar mais um passÐ em frente na
sua luta pela emancipação, com a realiza-
ção do primeiro Congresso da sua orga:
nização a ter lugar em Novembro deste
ano. Soube - e com satisfaçâo que os vários
documentos (de grande interesÀe) estão já
a ser preparados para posterior discussão
em todo o território nacional.

De facto, as mulheres guineenses en-
gajadas na sua organização de vanguardaa CNMG já iniciaram (quanto a mim, a
!9-po e hora) os preparativos para a rea-
lização desse evento, pois só ãssim pode-
rão colher bons frutos.

Assim, camarada director, dirijo es-
ta carta para a coluna oDos Leitorôs- dojornal *Nô Pintcha>> para felicitar as nossas
muilheres, mães e irmãs, nossas companhei-
ras do dia-a-dia pela coragem que tiveram
em organizar um congresso,- poucos anos
após a tomada da nossa independência. Eu
sei de antemão que a tarefa não é fácil-pelo
contrário, ela é difícii e exige responsa6ih-
dade e capacidade organizativa. Sabemos
que existem ainda no nosso seio mulheres,
principalmente aquelas que não -tiveram a
oportunidade de participar na nossa Luta
Armada de Libertação Nacional, que não
compreendem ainda o papel da Mulher na
sociedade e a necessidade de lutar pela sua
emancipação. Mobilizar essas mulhères pa-ra a árdua tarefa que nos espera, em tão
pouco tempo é tarefa bastante difícil.

. _Mas espero que do Congresso, o primei-
ro das mulheres guineenses, saiam iesolu-
ções concretas e perfeitamente inseridas na
nossa realidade. É urgente, pois que cada
mulher dê a sua contribuição na reconstru-
ção nacional pagando assim o seu quinhão.

Passos lentos mas seguros foram já
dados pela CNMG durante estes últimós
anos, agora, mais do que nunca, é preciso não
fracassar, porque tivemos e continuamos a
ter apoio do nosso Partido - o pAIGC.

Mas a luta não vai terminar com o
Congresso. Ela sim, vai intensificar pois
que, só se compreende a realização de um
Congresso quando se preparam linhas mes-
tras que orientarão as ¿ictividades da mu-
lher guineense, em todos os níveis. Vamos
todos ao trabalho - Nô Pintcha.

A Comissão Nacional
das Mulheres da Guiné-
-Bissau (CNMG) vai or-
ganizar, na nossa capi-
tal de 27 a 30 do cor-
rente mês, um seminário
de superação, enquadra-
do nos preparativos do
Prirneiro Congresso das
mulheres da nossa terra
a realizar-se no início de
Novembro próximo.

...{ presença feminina
na evolução ¡histórica da
Guiné-Bissâü,, é o tema
principal do seminário
a ser desenvolvido pela
camarada Francisca pe-
reira, mernbro do Comi-
té Central do PAIGC e
Secretária Nacional da
CNMG.

Este curso de supera-
ção co,ntará com a pre-
sença das delegadas dos
comités de base dos bair-
ros e locais de trabalho
do Sector Autónomo de
B'ssau e representantes
da CNMG nas regiões.
Durante os quatro" dias
as participantes debru-
çar-se-ão ainda sobre vá-
rios problemas ligados à
vida da mulher guine-
ense.

ANGARIAçÃ.O
DE FUNDOS

A criação de uma co-
missão par¿ angariação

de fundos para o pri-
meiro Congresso das
Mulheres foi o princi-
pal ponto discutido nu-
ma reunião que teve
lugar no passado dia 22
na sede regional do Par-
tido em Catió, informou
a ANG.

A reunião foi presi-
dida pela camarada
Georgina Funny, pri-
meir¿ secretári¿ da Co-
missão Nacional das
Mulheres da Guiné-Bis-
sêu (CNMG) na região
de Tombali, e contou
com a presença de to-
dos os membros desta
organização ds massa.

Outras questões fo-
ram igualmente analisa-
das durante o encontro,
nomeadamente assun-
tcts referentes. ao paga-
mento da quota do
Partido, recenseamento
dos militantes e a neces-
sidade de implantação
de estruturas de base
da CNMG na,zona de
Komo.

Este tipo de activida-
des está a ser levado a
c¿bo em todos os pontos
üe pats.

ENCONTRO òOUr
A ASSOCIAÇÃO
AGRICOLA

A camarada Francis-

ca Pereira, avistou-se
na passad¿ quarta-feira
em Caió (Região de Ca-
cheu) com as mulheres
que fazem parte da As-
sociação Agrícola no
quadro de um¿ missão

, Que a conduziu a essa
localidade.

No decurso desse en-
contro.r a que ass,istiu o
Chefe do Executivo re-
gional, camarada Aveli-
no Sousa Delgado, além
dos membros do secre-
tariado da Organização
feminina, falou-se na
possibilidade da inte-
gração dessas mulheres,
agrupadas ng coopera-
tiva agrícola, no seio. da
CNMG.

Entretanto5 depois do
seu regresso a Bissau, a
camarada Francisca Pe-
reira sublinhou que o
projecto em curso no
Sector de Caió, *é de
extrema impqrtância,',
e está a dar resultados
bastante satisfatórios.
Aquela dirigente apon-
tou os progressos alcan-
çados pela Associação,
dizendo ..anteriormen-
te para produzir neces-
sitava de solicitar as se-
menteiras do Estado,

mas agora nesse campojá é auto-suficiente.
Ainda nesse encontro

co:n I Associação Agrí-
cola de Caió, que conta
com apoio do Ministé-
rio do Desenvolvimento
Rural, através do pro_
jecto de Extensão Ru-
ral, a CNMG compro-
meteu-se em concèder
ajudas com vista a solu-
cronar certos problemas
com que ela se d-epara.

As mulheres de 
-Caió

foram informadas dos
problemas e perspecti_
va-s da 9NMG no que se
reïere.à criação de As_
soeiações similares nou-
tras regiões.

A. Associação Agríco-
eola das Mulheres de
uaro agrupa Z tabancase conta actualmente
com 82 membros, tanto
mulheres como homens,
que constituem a maio-
ria. As tarefas essen-
ciais são o descasque do
coconote e a produção
qe arroz.

O. -. "-7,:;.. -
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Uma exposição de li-
vros, fotografias e arte-
sanato da Repú61is¿ p.-
pular Democrática da
Coreia, foi inaugurada,
ontem à tarde pelo ca-
marada Victor Sa¿de
Maria, do B.P. do P.A.I.
G.C., vice-presidente do
Conselho da Revolução
e ministro dos Negócios
Estrangeiros.

COMITÉ DA JAAC
DO LICEU

No quadro das come-
morações do 1.o de Maio
realiza-se logo à noite,
cerca das 21 horas, no
salão do III- Congresso
um sarau cultural orga-.
nizado pelo Comité de
Base da JAAC do Liceu
Nacional Kwame
N'Krumah.

:,
Ainda nesse mesmo

âmbito, e por iniciativa
do mesmo comité juve-
nil terá lugar no próxi-
mo dia 1 de Maio, um
convíiio de confrater-
nização .no sector de
Quinhamel, para a qual
se convidam lodos os
jovens em particular a
massa estudantil, mili-
tantes e simpatizantes
da JAAC daquele esta-
beiecimento de ensino.

A expqsição que tem
o patrocínio do Ministé-
rio da Informação e
Cultu¡a e ,da Associação
de Amizade Guiné-Bis.-
sau/Coreia, foi montada
por uma delegação co-
reana da Associação das
Relações culturais com o
estrangeiro chefiada pe-
lo responsável da sec-
ção, Kirn Uon Chiq, que

é acompanhado peio
secretário-gerai da As-
sociação de Amizade
Coreia/Guiné - Bissau,
Kim Yon Hé e por mais
dois funcionários.

A delegação encon-
tra-se em Bissau desde
o passado dia L6, de-
ver¡do o certame estar
patente ao público du-
rante uma semana.

Comunidode
rnouritoniono

Para contactos
com a comunidade
Islâmica mauritania-
na no país, esteve
durante três dias em
Bissau o Cheik Sa-
ad Bouh, personali-
dade_ religiosa ligada
ao departamento da
presidênci¿ da Mau-
ritânia. Durante asua estadia, Bouh
foi ainda recebido
em audiênci¿ pelo
vice-presidente do
Conselho da Revolu-
Ção e ministro dos
Negócios Estrangei-
ros, câmarada Victor
Saúde Maria.

Erposiçfro de fotos coreunos

UtllG prepuru o I de Moio

SONA MA\üA

desenvolvidas nos diver-
sos locais de trabalho e
os preparativos para as
comemorações do 1.o de
Maio - Dia Internacio-
nal dos Trabalhadores.

t
TRABALIIO
VOLUNTA,RIO

Em saudação ao Pri-
meiro da Maio, o Comi-
té Sindical dos Traba-
lhadores do Hospital
Simão Mendes, em cola-
boração com a direcção
d e s t e estabelecii:nento
hospitalar, levará a efei-
to, amanhã, domingo,
uma jornada de traba-
lho voluntário que in-
clui limpeza às secções
da maternidade e pedia-
tria.

o

Portugueser comemorom
o 25 de Ahril

O s portugueses
cooperantes e resi-
dentes na nossa caj
pital elaboraram um
vasto programa de
comemorações d a
Revolução do 2b de
Abril, que teve.iní-
cio ontem, pelas 21

horas; no Grande
Hotel.

O programa come-
memorativo inclui
um torneio de xadrez
que deverá terminar
no próximo dia 29,
com a entrega dos
prémios aos melhores
classificados.

Hoje, pelas 17 ho-
r a s, no ringue do
BNG, terá lugar o
torneio de futebol de
salão no qual parti-
ciparão quatro equi-
pas. As taças para o
primeiro e segundo
classificados foram
oferecidas pela em-
presa portuguesa de
Costrução Civil *So-
ares da Costa" e se-
rão entregues no do-
mingo de manhã.

A actividade cul-
tural também não
vai faltar. Está pre-
vista a realização de
uma sessão cultural,

hoje, sábado, pelas
21 horas, no Salão do
III Congresso, com a
participação dos co-
nhecidos artistas
José Manuel, Dulce,
o ballet das FARp e
o conjunto musical.
*Nô Pintcha* .além

de transmissão de
canções portuguesas.

As comemonações,
terminam amanhã,
domingo, na Piscina
do Hotel 24 de Se-
tembro, com a reali-
zação de um jantar
animado pela orques-
tra ..Nô pintcha*.
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Entrevisto

Constata-se actualmente uma grave divergên-
cïa no soio da OUA, ¿ ptoþósito da legitimidade da
Rep¿blica A,rabe saharaui Democrática (RASD)
que foi, no entanto, reconhecidq e admitida na
organização panafricana pela maioria dos países
membros! Acha que, esta divergência, que alguns
chamam crise, poderá conduzir- a uma ruptura da
OUA?

Emboixodor do Sohoro Ocidentol em Bissou: 'A üümiSSüO

üu Hepúilicu $nhürüui m llUA 6um üGlo de iusliçu
RASD é um reforço da Carta da OUA, é ainda
uma demonstração clara da capacidade do conti-
nente de resolver os seus próprios problemas pe-
los seus próprios meios. É por isso que se ouviram
algumas vozes discordantes! Não contra a admis-
são da RASD, mas sim contra esta capacidade dos
africanos de resolver as suas questões.

))

- Penso sinceramente que não há irise no
seio da OUA. Acho que com ¿ admissão da RASD
rendeu-se hornenagem à luta héróica e à legitimi-
dade de combate do povo saharaui, combate que
está ligado às outras lutas de libertação levadas a

......H.Á, TENTATIVAS DE LEVAR O CONTI.
NENTE AFRICANO A VIVER NOITES
DE CRISE...Þ

mico, social e humano. Portanto, o nosso pedido
foi justo e legítimo¡ de acofdo com todas as exi-
gências.

'*...HISTORICAMENTE E GEOGRAFICAMENTE
O POVO SAIIARAUI FAZ PARTE DE ÁFRICA...''

Creio que não'cbnvém dar crédito a estas vo-
zes, que utilizam argumentos ultrapassados de que
já se serviram os colonizadores, a fim de desesta-
bilizar os países do continente. O continente afri-
cano é uno e indivisíveI. Possui uma variada ri-
queza cultural, humana, espiritual e religiosa que
formam um conjunto. A campanha Ínirniga que o
nosso continente tem enfrentado foi sempre ba-
seada na divisão tribal, de raças e de religião. As-
sim, tudo o que temos ouvido em função dos 6lti-
mos acontecimentos não passa de ressonâncias
desta campanh¿ anti-continentâl, com o objectivo
claro de semear a confusão e a desestabllização.

Os paÍses que já sofreram nâ sua própria car-
ne a desestabilização baseada no, tribalismo, nas
diferenças rel[giosas e raciais estão habituados
a este tipo de argumentos, e aqueles que os utili-
zam prestam um bom trabalho ao continente afri-
cano, na medi'da em que se desmascaram a si pró-
prios, como elementos portadores de toda esta.
campanha lançada pelo, imperialismo.

A continuação dos combates no Sahara Oci-
dental é um facto que preoeupa seriamente a
maioria dos dïrigentes africanos! Que propostas
apresent¿ a Frente Polisário para uma resolução
pacífica do conflito?

- A conti,nuação dos combates no Sahara de-
ve-se ä atitude de agressão e de expansionismo
do regime marroquino, iniciada em 1975, em vio-
lação de todas as normas internacionais, entre as

_quais a Carta da OUA no que se refere ao respeito
das fronteiras herdadas dâ época colonial e do di-
reito dos povos à autodeterminação e à indepen-
dência.

Desde então, e depois que o
conseguiu expulstar o colonialismo

povo saharaui
espanhol atra-

vés de uma luta difícil e valente, vimo-nos agre-

Considero portanto que os profetas da catás-
trofe só reflectem uma campanha ignominosa,

O Esúailo saharaui fot ailmitiilo na OUA em 22 tle f'everciro ile 1982, no decurgo rla 3E.'sessão ministerial tla
orsãoioocáo em adais-Àbeui, sue a foùo docur¡reqla. D,a eçquerila p-ara direita: oultl Salek,-mi4istro da-rnformagão tla' RASD, Itrañim äaËim, mi¡istro itos Negócios Es trangeiros e Moulutl .Said, embaixador na Etiópia

cabo no continente, quer na Guiné-Bissau e em
Cabo Verder quer em Angola, Moçambique ou Ar-
gélia, para as quais a OUA foi um meio e uma arma
eficaz para a libertação tbtal do continente.
lffiM.Sg rs::*:i:, i'' -.. " 

.

Ultimamente tem havido uma série de cam-
panhas de intoxicação, de difamação e tde diversão,
conduzida pelos profetas da catástrofe sobre o nos-
so continente, que nós conhecemos bem e sabemos
quais são as suas intenções quando falam de su-
postas crises e rupturas na OUA.
'ii4{!3i¡t't,,.,,', 

"1¡: : :

-- Somos de opinião contrãria! Consideramos que
a admissão da RASD foi' a aplicação justa, preci-
sa e concisa da Carta da OUA. Não foi decisão de
uma pessoa, de um Conselho de ministros, ou de
uma cimeira de chefes de Estado, como alguns pre-
tendem flazer crer. Trata-se pura e simplesmente
da aplicação da Carta da organização¡. na qual se

estipula claramente que qualquer país soberano,
que queira incorporãr-se na OUA, sendo'um país
africano, um povo africano, pertencente historica-
rrr.-ente,r juridicamente e geograficamenÛe ao conti-
nente - a Carta nesse sentido é clara - preeisa
apenas de obter uma maioria de países _membros
que apoiem a sua admisSão, como na realidade su-
Cedeu em diferentes épocas com a maioria dos Es-
tados jovens que não participeram na criação da
OUA, e que requereram a sua inclusão na família
africana. - *T.:f!gl

Pedimos a nossa inclusão nh Organização eon-
tinental por uma série de razões históricas, jurídi-
cas e humanas, devido a parte Íntegrante que so-
mos ao continente, no sentido fl3 nossa luta e da
noss¿ história. Para tal, devíamos seguir um pro-
cessò simples, gue consiste em pedir à secretania
geral da OUA esta incorporação' com a aprovação
e a admissão da maioria simples dos membros. Este
requ.isito foi preenchido pela Repfblica saharaui.
Na altura, a maioria dos países responideram '*sim"
à admissão da RASD. A secretalia geral limitou-se
a aplicar este direito que o povo saharaui tem. E
neste sentido, a .{frica inteira rendeu justiça ao
nosso povo, admitindo-o no, seu seio. Isso demons-
tra veidadeiramente a caPacidade do nosso conti-
nente de resoLver os seus próprios problemas, fac-
to que desmente a propaganda ìle certas potências
esträngeiras. Por outro lado, e aeto'de admissão da

debater já estão resolvidas. Trata-se, portanto,
apenas de uma tentativa ifle repetir teses contrá-
rias ã Carta da OUA, razão porque rejeiüamos
completamente esta cimeira, atitude assumida
também pela maioria dos paÍses do continente.

Houve um país membro da OUA que defen-
deu a tesc de que a RASD devia peilir primeiro a
sua admissão na Liga A,rabe?

- Já disse claramente que a luta do povo sa-
haraui é o combate de um movimento de libertação
africano, cujo país foi ocupado por uma potência
estr4ngeira. Geograficamente, os saharauís estão
no contiirente africano¡ e historicamente o movi-
mento pertence a este continente. O quadro e os

objectivos da sua luta estão inseridos no âmbito
dos objectivos do continente quanto à sua liberta-

ção,, assim como ao geu desenvolvimento econó-

facto que o to,rna ainda mais grave. Porque não
só o povo saharaui se vê confrontado a um novo
tipo de colonialismo, mas o continente em geral
faz f.ace a um país que violou todos os princípios
dê sua Carta, que é a pedra angular da sua exis-
tência. Portanto, abriu-se um precedente perigoso
¿ nível do continente africano, que poderá reser.
var para futuro novos Hassan II. Quer dizer, é um
elemento que põe em perigo a estabilidade e o futu-
ro do continente, já que não respeita as fronteiras
herdadas nem o direito dos povos à autodetermina-
ção e à indpendência.p@jj-'t::':---: 

-.....4S CAUSAS DO CONFLITO DO SAHARA
SÃO O EXPANSTONISMO MARROQUINO...Þ

O regimè marroquino agrediu o povo saha-
raui, e este luta em legítima defesa para impôr os
seus direitos inalienáveis à autodeterminação e
à independência. Para eliminar oi conflito é pre-
ciso ver quáis são âs suas causas. No cbso do con-
flito saharaüi, xs causâs foram a agressão marro-
quina contra a Rep¿blica .{rabe Saharaui Demo-
crática. Só eliminaremos o conflito quando elimi-
nårmos as suas causas.
tìaí¡i+pr,ÉÀjf ).'"1t..¿ \':".¡, rr., . r'.'!æ:ff-{--.'¡¡fl*vffi

Já dissemos que estamos dispostos a sentar
numa mesa de negociações com o regime marro-
quino, para pormos fim a esta guerra, só que o
Governo de Rabat mantém-se intransigente e
nega esta saída, além de desprezar todos as reso-
luções dos organismos internacionais, especial-
mente da nossa organização continental. Enquan-
to Hassan II não aceitar esta realidade da ocupa-
ção .do Sahara, não se retirar do nosso qaíq -e
não negociar directamente com a Frente Polisário
e com ó Governo da RASI o povo saharaui con-
tinuará utilizando o seu direito à legítima defesa e
à recuperação da sua soberania nacional na tota-
lidade-do território. (No próximo nlimero: o RE-
GIME DE MARROCOS FACE À GUERRA
DO SAHARA).

tendente a fazet pairar sobre o continente a noite
da demissão, da crise, o que não corresponde à
realidade.'O continente apenas aplicou a sua Car-
ta¡ que é a razão dã sua existência. No entanto,
estamos cientes de que há tentativas sérias de le-
var este continente ¿ viver noites de crise, de di-
visão. Mas face a isto temos a nossa arma perma-
nente, que é a nossa Carta, a nossa legalidade e os
nossos objectivos como continente, pelo que creio
qus estão condenadlrs ao fracasso todas estas ma-
nobras, fl¿ mesma forma que falharam historica-
mente tantas outras.

Considera oportuna a reralização de um¡ ci-
meira extraordinária da OUA par¿ tratar da ques-
tão saharuui?

- f,ançbu-se uma carnpanha de intoxicação
referente à realização de uma conferência extraor-
dinária dos chefes de Estado, campanha que se
seguiu ao golpe sofrido pelo Marrocos em Addis-
-Abeba com a admissão da RASD na família afri-
crana. Creio que não passa de uma tentativa de pôr
em oausa a admissão da RASD. Mas o Estado sa-
hara.ui é uma realidade histórica, forjada no com-
bate do povo saharaui. É uma realidade jurídica,
e o continente africano limitou-se a render-lhe
homenagem por isso.

Queremos sublinhar que esta tentativa é le-
vada a cabo por um¿ série de países dissidentes
aos objectivos da Carta da nossa Organização con-
tinental. Do nosso ponto de vista, esta cimeira não
tem nenhuma razáo de ser, porque as questões a

didos por um novo
nialismo que veio

de colonialismo, um colo-
nosso, próprio continente,

tipo
do
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Buboque conclusõo)

Apresentamos nesta edição o 6tti mo de uma série de três artigos que es-
crevemos sobre Bubaque, fruto de uma estadia que aí fizemos dirrante al-
guns dias e que propor_cionou algum conhecimento dos problemas que se apre-
sentam a essa encantadora ilhe de inegável valor turÍstico.

- 
No presente artigo abondaremoÀ as questões que se prendem com a vida

partidária, coma problemática dos Transporles e claio está- corn o turismo em
si, dado as suas perspectivas de alargamento tendo em conta as potencialida-
des naturais do próprio arquipélago.

0r0s as espGrar

I

It.

t

ACTIVIDADES
PARTIDA,RIAS

As actividades parti-
dárias são largamente
afectadas pela falta de
transportes que a todos
os níveis se verif ica
no Sector de Bubaque, o
que contribui para um¿
certa desmotivação das
bases, privadas do con-
tactg permanente com os
responsáveis sectoriais
do Partido.

Se, mesmo na ilha de
Bubaque, esses contactos
são poucos frequentes,
sobretudo cotn as taban-
cas que distam vários
quilómetros da vila, ima-
gine-se então o que suce-
de em relação às outras

ilhas. Só para ir de Bu-
baque a Sôga, .que fica
mesmo ao lado, segundo
nos informou o câm.ara-
da Arnaldo Cugia Na-
brimpandê, secretário
sectorial do Pârtido, são
necessários 800 pesos
para pagar ¿ passagem
numa canoa com motor
de popa. Se para ir a Sô-
ga é assim, o, leitor deve
então ealcular quanto
custa uma passagem até
às ilhas de Canhabaque,

ção, são da sua inteira
responsabilidade. Isto
porque o Co.mité não dis-
põe de condições finan-
ceiras para suportar este
tipo de despesa, daí que
o camarada Saido Indjai,
Presidente do Comité do
Partido e do Estado do
Sector de Bubaque,
af irma eue o maior
..handicap" para o de-
senvolvimento do seu
trabalho é a gritante fal-
ta de transportes que se

dessa ilha, que se tornou
célebre nos tempos colo-
niais, devido à resistên-
cia levada a cabo contra
a presença estrangeira e
dos seus aliados de oca-
sião. Esta resistência se-
cular criou raízes, que só
podem ser torneadas com
um trabalho metódico e
persistente eisso éim-
possível de realizar nes-
te momento, pelas razões
que apontámos atrás.
Mesmo assim, segundo
nos informaram os ca-
maradas Saido Indjai e
Arna[do Cugna os res-
ponsáveis não desistem
e sempre que as circuns-
tâncias permitem *.Iá es-
tamos nós com ¿ [ossâ
vontadeeonossoesfor-
ço a recomeçar tudo de
nOVO, mAS mesmo aSSim
temos conseguido reali-
zar algum trabalho de
mérito, porque regista-
mos sensíveïs mudanças
nos hábitos da popula-
ção, o que é um bom
sintoma para o futuro>.

Região de Bolama/Bija-
gós, mau grado todas as
suas potencialidades tu-
rÍsticas e piscatórias, se
aquel¿ região insular do
país não conseguir criar
uma ned.e de transportes
marÍtimos capazde
manter uma iigação per-
manente entre as dife-
rentes ilhas que compõe
esse arquipélago.

..Nós não queremos el
de férias, pensamos
há tudo ainda por f¡
neste arquipélago
mais diferentes sectt
e o que nos custa mai
quando vemos uh do,
te a precisar de u
evacuagão rápiila p¡
um centro de sa¡lde n
Ihor apetrechado não
um transporte adequa

As reuniões parfittiírias devem ser permanenúes ileviik
as especificialacles das ilhas

Um velho arúisúa bijagó

Canôgo e outras que dis-
tam muito mais da sede
principal.

O que dificuita mais a
actividade dos dirigentes
sectoriais é que as des-
pesas de transporte, de
alojamento e alimenta-

Em relação às outras
i I ha s que integram o
Sector de Bubalue, o
Partido tem inégavel-
mente uma boa implan-
tação e as suas palavras
de ordem são cumpridas
e tal como acentüou o
camarada Saido Indjai,
oquando lançamos o ape-
lo pata o aumento subs-
tancïal da produção e da
produtividade as popula-
"çoes eorrespondem e ho-je temos um apreeiável
stock de milho, feijões e
mandioca, que em muito
ajudaram a colmatar as
carências alimentares
das populações*..

TRANSPORTES:
UIU PROBLEMA SÉRIO

Nada pode ser dito em
matéria de desenvolvi-
mento regional ou secto_
rial em relação a toda a

O nosso Governo está
muito consciente dessa
situação e é do nosso co-
nhecimento que neste
momento estão a ser de-
senvolvidos enormes es-
forços para que essa si-
tuação seja ultrapassa-
da. A recente visita da
missão Inter-Agências
das Nações Unidas con-
firmou este ponto de vis-
t_a, ao colocar a questão
dos transportes . como
condição ..sine qua non,,
para se alcançar um mí-
nimo de desenvolvimen-
to nessa região.

Saido Indjai e Alfredo
Medina, Secretário Ad-
ministrativo para o Sec-
tor queixaram-se amar-
gamente desta falta, que
eles consideram 

"ó*otravão ao Seu desejo de
fazer algo de positivo.

bano, entre dois goles
de'Akpateshie", aguar-
.A.ult" de palma proi-
þrcto-

e veloz e ter que se sr
jeitar a viagem de can<
e, toda a gente sabe qr
às vezes, se não a mair
ria das Vezes, o mat net
tes. lados está sempr
muito tempestuoso>..

No entanto, consegul
mos apurar que a Guiné
-Mar está a proceder nes
ts momento, com a aju
da da Finlândia, a urir
completa reparação do
barcos que se encontran
paralizados devido
avariasequeéinten
ção deSta empresa pro
ceder à distribuição d,
algumas unidades à Re
gião de Bolama/Bijagós.

TURISMO: NOVAS
E INTERESSANTES

PERSPECTIVAS

Com a nossa presenç¿
em Bubaque registámor

regista em todo o Arqui-
pélago dos Bijagós.

A ilha de Canhabaque
é onde as åctividades do
Partido deviam ter um
carácter permanente, da-
-{o as especifleidades na-
turais . das populâções

..Pragmatismo,, e r a
o que dizia Limann e
sabemos que isso era a
corrup_ção instituciona_
Tizada, argumenta o
universitário.

..Rótulos não interes-
sam. Que importa que
o nosso sistema se cha_
me ghanaismo ou raw-
linguismo. Temos é que
estar claros nos objeôti-
vos que queremos atin-
gir', - afirmla por seu
turno o sindicalista,
moderando o diálogo a
dois que se tinha entre_
tanto estabelecido.

Gh ONO e Rowlings (2),"N
..Talking Point- é

urn pro$ram¿ semanal
de televisão ghanense,
rubrica com grande au-
diência junto do públi-
co urbano. Como o no-
me indica, são debates
organizados em forma
de mesa redonda, ver-
sando normalmente te-
mas de actuaiidade.

..Que futuro para o
Ghana,r?, foi o tema de
sua última edição. No
est'¿dio um político,
tambérn professor uni-
versitário, um econo-
mista afecta à direc-
ção de um grande gru-
po . económico de Ac-

cra, um fazendeiro e
um sindicaiista, represen-
tando forças sociais do
actual momento potÍti-
co, segundo o modera-
dor do programa.

Capitalismo ou socia-
lismo? - os interlocu-
tores prefe¡em esqui-
var-se delicadamente à
pergunta. Porque não o
..pragmatismo- que Se
identifica melhor com a
realidade nacional, su-, gere o enfático econo-
mista, afirmando'que já
foi aprovado que <<as
ideologias exterìores à
Africa não têm suces-
so no continenteo.

O desejo de mudan-
ça assola o paÍs - no
rnercado, no táxi, nos
pequenos bares, nos en-
trepostos de comercia-
lização de cacau, nos
escritórios públicos
*.Revolução,, é o deno-
minador comum. Mu-
dar para onde? O sen-
tido não é claro ainda.

Cada qual exprime a
sua própria filos,ofia
sobre os destinos dopaís utalvez agora
venha a independêìrcia
Que N'Krumah fala-
va>> - conjectura um
velho num bar subur-

Marcados por discur-
so que fez carreira na
costa Oeste e pelos es-
tigmas do eleitoralismo
breve, normalmente
existe relutância para
se falar em termoi. de
..mArXiSmo'r, ..sOCialiS-

fflo", 9a, ..COr¡1UniSmO,'

- para os mais ..afri-
canistas,,, são ideias
importadas ou heresias
da intelectualidade eu-
rocentralista.

N'Krumah continu:
a ser o líder mais cita.
do, muito embora t
simbolismo da sua figu,
ra ultrapasse o simpler
fenómeno político no
escritórios, em cada la:
alcatifado ou de condi.
ção modesta, há sem.- pre um lugar destacadc
para colocar um retratc
do ..Osagyefo,' (Iíder
vitorioso), ao lado de
Cristo ou de Paulo VI
mas na dis'eussão quo-
tidiana rnisturam-se as
opiniões e as experiên-
cias - o debate de op-
ções envolve Kaddaffi,
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Semana cultural
em homenagem a

José Carlos Schwartz

Costurnes e Írøöíções

Uma semana cultural está programada
de 20 a 27 de Maio em'homenagem a José
Carlos Schwartø, o militante, poeta, m6sico e
compositor. t

A Direcção-Geral da Cultura - entidade
organizadora - justifica o patroclnio dado
a José Carlos pelo seu contributo *pioneiro
na emancipação e dignificagão da Cultura
guineense'n.

Uma semana cultural! Um espaço de
tempo entre sete dias algo diferente: estão
programados ooncursos de literatura (poesia,
ensaio, eonto ou novela), de artes plásticas
(pintura e desenho), festival ou encontro de
artistas ou conjuntos musicais, etc.

&-
É justol Começa a ser tempo de saeudlr

a ferrugem que impede a rnanifestação dae

musas daqueles que reclamam a gi o privi-
légio do nome: artista.

Contando com uma participação razoâ-
vel, os organizadores não ¡rodem, contudo,
esconder ou fugir às dificuldades que obri-
garão a limitar a semana cultural à cidade-
-capital.

Mas, eomo diri;a o próprio José Carlos:
*o objectivo imediato em vlsta é a popula-
rização, a vulgarização da arte, e, mediante
esta, o aumento do nfvel político-ideológico
e cultural das massas. (...) E gue err polftica,
como em arte, é válido o que a nossa expe-
riência nos ensínou durante a fase de mobi-
lizaçáo para a luta de libertação nacional: há
sempre que considerar, antes de tudo, a sa-
tisfação das necessidades imediatas das mas-
SASÞ.

O princlpio é esse e aos anselos doe ar-
tistas sobre a falta de apoio oficial e com
vista à reactlvação cultural nacional, a res-
posta¡ 6nica, é a realização regular de mani-
festações do género.

nø Çuiné-Bissøu Jogos Sloraís

6c

20 a 2V 6c Ttlaìo

i

A forma de vida das nossas populações é facto
digno de registo pela tradição que encerra e pela

sua contribuição para o estudo histórico do povo
gluneens€.

P¡etendemos apresentar vários textos sobre os

diversos grupos étnicos que habitam o país. Trata-
-se de um trabalho moroso e para o qual contamos
com a preciosa colaboarção da revista *Bombolomo,
órgão do Centro de Estudos Foþular Integrada (C.E.

P.I.), com base em Catió, Região de Tombali. Os

alunos do CEPI - aliás lavradores e membros das
tabancas dos arredor€S, - deslocaram-se às povoa-

çõos onde fizeram verdadei,ros estudos da vida dos
habitantes daquelas áreas. 

ì

t o resultado desses estudos que agora publica-
mos, salientando desde já que esperamos toda a
tioa-vontade de quem queira acrescentar algo ao as-
sunto.

Erradicar a do"nça

melhorando

a alimentação

(pág. 4)

Gasfas mílítares

em 4 horas:

ùrçamento anaal

Conhater os gatanhotos

OA COmê,,lOS (Centrais)

Que sígniÍica

?a palavra

ÍrÍca o

Cultural

Suplemento

1{0 Pintchr 2

da AMCEF (Centrais) A (Pág. 4)



Costumes e
Or Nof¿t

tradiFões na Êu,

, Sossos, Manding's e

Pesquisa
feita
pelo

c. E. P. I.

As tribos Nalú, Sosso,
MandingaeFula-con-
sideram, numa família, o
chefe da família (homenr
grande), suas mulheres,
seus filhos, netos, irmãos,
tios, sobrinhos e primos.
É provável que outras
tribos existentes em
Cassacá (Balanta, Dja-
canca, Papel), tenham a
mesma concepção.

Para exernplificar a
ideia de família, vamos
apresentar o registo de
uma entrevista que fize-
mos com um homem Na-
lu de nome Larnine Kei-
ta, que nos indicou os
elementos que fazem
parte da sua família:
Nabi Turé, seu irmão
(por morte do pai de La-
mine a mãe deste casou-
-6e com Brairna Turé.

Depois, ela foi buscar a
futura mãe de Nabi Tu-
ré e deu-a em casamen-
to ao mesmo Braima Tu-
ré; dal nasceu Nabi Tu-
ré, e Lamine Keita con-
sidera-o seu irmão ver-
dadeiro).

Indicou-nos outro ir-
mão, Abtl Turé, que o é
somente do mesmo pai e
que se encontra em Ca-
fine.

Na sua morança vi-
vem seus filhos, netos e
mulheres dos seus ir-
mãos.

Existe uma diferença
entre morança e família,
na medida em que uma
família pode formar
mais moranças como por
exemplo a farnília

Tcham (Mandinga) que
está dividida em duas
moranças, sendo uma de
Mamadú Lamine Tcham
e a outra formada pelos
seus três irrrnãos: Tanum
Tcham, Salum Tcham e
N'fanso Tcham. Este úl-
timo éo chefe dessa
morança porque é o
mais velho. Mamadú La:
mine encontra-se afasta-
do da famÍlia por razões
económicas: precisa de
morar perto da sua hor-
ta para melhor contro-
lá-la e trabalhar.

aGERAçÃOEOCLÃ,
Constatamos que a ge-

ração sm Cassacá é pa-
triarcal. As mulheres,
quando casadas, pas-
samapertenceràfamí'
Iia do marido.

Os Nalus e os Man-
dingas têm a ideia do
clã. A tribo Nalú está
dividida em três clãs:
Turé, Keita e Camará, e
todos os Nalus se con-
sideram descendentes
destas três gerações.
Actualmente, podem en-
contrar-se alguns Nalus
com apelidos diferentes
destes três; neste caso
não são considerados pe-
los outros como verda-
deiros Nalus.

Os Nalus podem ca-
sar-se entre clãs e den-
tro do mesmo clã. An-
tigamente não podiam
casar-se com pessoas de
ouiras etnias, mas agora
sim. Esta é uma das ra-
zões porque actualmen-
te se pode encontrar
um Nalu com apelido
diferente do dos três
clãs.

Os Mandingas têrn
muitos clãs (mais de
vinte). Cada um tem o
seu nome, que é posto
como apelido a cada
pessoa pertencente a es-
se clã.

Existe uma relação
entre alguns clãs e ás
profissões: ao clã dos
trbti, Iafai, Cambaioete-
te pertencem os sapa-
teiros, os <{nouros. são
dos clãs Bobo, Sama e
Baio.

Os Mandingas. não
admitem que pessoas
de um clã aprendam a
profissão de outro clã,
excepto a agricultura, a
que qualquer um se po-
de dedicar.

No que respeita ao
casamento, os Mandin-
gas casâm-se entre clãs
e dentro do clã, com ex-
cepção para o clã dos
sapateinos, cujos rnem-
bros só se podem casar
entre si.

A pessoa com mais
autoridade na família 6
o homem mais velho.
Depois dele vem a sua
primeira anulher que,
em caso de ausência do
chefe da família, assume

toda a responsabilidade
da casa. Quando aquele
regressar deve render-
-lhe contas de todo o
trabalho feito.

Se na família houver
um filho que tenha a
sua própria terra (pro-
priedade), pode decidir
tanto para a melhoria

'como para o aumento
da produtividade, não
obstante ter ainda de
pedir conselho ao pai.

O chefe da fa.rnília
não tem autoridade so-
bre os seus netos, em-
bora os possa aconselhar
e pedin favores.

A MULIÍER
MUçULMANA

A mulher deve'obe-
decer prontamente ao
marido. Antigamente,
ela submetia-se a todas
as ordens sem reclamar,
rnas agora a mulher po-
de protestar se porven-
tura as achar injustas.

Antes, a mulher não
podia entrar no quarto
do marido, nem tocar
nas suas coisas durante
a sua ausência, o que
agora se verifica sem
problemas. Antigamen-
te,asegunda,atercei-
raeaquartamulheres
se houvesse, deveria[n
comportar-se bem para
com a primeira mulher.
Esse tipo de respeito já
não é, no entanto, con-
siderado por elas: cada
uma é independente em
telação a outra.

No que se refere ao
trabalho das mulheres
no campo, 6 o chefe de
família quer.n o indica
à sua primeira mulher
que, por sua vez, trans-
mitirá às restantes. Se
é preciso dividir o tra-
balhoétâmbémapri-
meira mulher a respon-
sável pela divisão e a
perfeição do rnesmo.
Todas participam no
trabalho do campo, fi-
cando só uma em casa
para os trabalhos do-
mésticos.

Como se faz a escolha
de quem vai ficar em
casa? Para os muçulrna-
nos, cada mulher tem,
rotativamente, o dever
e o direito de ficar duas
noites com o marido.
Ora aquela que cozinha
6 aquela que nessas noi-
tes está com o marido.

Quando há problemas
entre as m.ulheres den-
tro da família, é o ma-
rido quem os resolve.
Estes problemas são ge-
ralmente por causa da
comida, dos filhos, da
maneira desigual com
que o marido as trata,
etc..

Para caso de briga
entre marido e mulher,
antigamente era a famÍ-
lia do marÍdo ou os ve-
lhos da tabanca quem

os resolviam. Actual-
mente são também re-
solvidos a esses níveis,
mas quando não se che-
ga a unuì cc¡ncl.usão o
problema é levado ao
Comité do Partido.

A primeir¿ rnulher
recebe os presentes que
o marido traz para to-
das elas a fim de os di-
vidir. Esta divisão é fei-
ta na presença do mari-
do e das outras mulhe-
res.

As mulheres também
podem ter as su,as pro-
priedades corno, por
exemplo, uma superfí-
cie de bolanhas, pés de
cola, etc. Elas podem
decidir tudo a respeito
das suas propriedades e
mesmo sobre rendi.
mentos delas. para os
Fulas tais propriedades
são herança dos filhos
da dona.

A mulher grande de-
ve ser respeitada por to-
dos. Ela é responsável
pelo tratarnento de cer-
tas doenças venéreas
que as outras mulheres
possamtereétambém
responsável pelo ..fana-
do,, (circuncisão) das
mulheres. Quando uma
mulher não está em
condições de ter rela-
ções sexuais corn o ma-
rido,é¿mulhergrande
que deve comunicar o
factoaeste.Étambém
ela a responsável pelo
cuidar das crianças e
tem por dever aconse-
lhar todos os elementos
da família, inclusivé o
próprio marido.

O NASCIMENTO
Para os muçulmanos,

quando uma criança
nasce é baptizada ao
sétimo dia, e só nesse
dia deve levar o nome,
extraído do Alcorão.
Faz-se uma cerimónia
ritual dirigida por um
padre muçulmano, fÍrt-
da a qual há urna festa
para tçdos os partici-
pantes, e é então que se
matam as reses (carnei-
ros, cabras).

Quando uma rapariga
dá à luz sem estar casa-
da, a criança não é bap¡
tizada. Um caso destes,
para as sociedades islâ-
micas, é uma grande
vergonha¡ sobretudo, pa-
ra -os pais da rapariga.

E, porém, importante
focar, que com o decor-
rer dos tempos há trans-
formações nos conceitos
morais destas socieda-
des islâmicas.

O CASAMENTO

Antigamente, em to-
das estas sociedades de
que falamos, um. ho-
mem podia casar, con-

Qsoante as suas possibili-
dades, com quantas mu-
lheres quizesse. Hoje,

convertidas ao islamis-
mo, a lei proibe casar
mais de quatro mulhe-
res.

Ainda para a escolha
da esposa¡ a lei proíbe
o seguinte: casamento
com a irrnã, seja do
mesmo pai ou da mesma
mãe, casamento com a
tia, corn a rnulher do
tio, cofn: a madrasta,
com as filhas e com as
sobrinhas.

Geralmente 6 dever
do pai arranjar uma es-
posa para o filho quan-
do este atinge a idade
de casar. Para isso, es-
colhe uma menina que
lhe pareça digna e pe-
de-a ao pai para sua no-
ra. Se o pai da menine
aceita, o pai do rapaz
tem de pagar um dote
Primeiro leva cinco no.
zes de cola e cinco pe-
sos. Qúando tem a cer.
teza que o seu pedidc
foi aceite leva uma ca-
baça de aroz (aproxima-
da'mente 30 kg.), sal
corda, esteira e dinhei-
ro. Por fim, o no,ivc
manda mais dinheirc
(100 a 400 pesos) e no.
zes de cola. Todos ester
bens são distribuído¡
pel¿ família, excepto c

dinheiro, que maii tar-
de servirá para comprar
os utensílios e mobílial
de que os noivos neces.
sitam.

A data do easament<
é rnarcada pelos pais d<
noivo. Nesse dia, a fa.
mília e os amigos dr
noivo vão até à casa d¿
noiva levar presenter
aos pais e tios. É aí qur
se realiza a cerimóni¿
de casamento. É dadr
um banho à noiva, qur
depois 6 vestida con
dois panos brancos, anas
antes disso, é oferecidr
um banquete a todos or
convidados. Findo este
ela é levada em fest¿
para a casa do marido
Este faz outra festa pa.
ra os presentes, eonfor.
me as suas possibilida.
des.

Os recém casadol
têm relações sexuair
nessa mesma noite pa.
r-a comprovar a virgin.
dade da menina. Se-el¿
for virgem, é uma hon.ra para os familiares
que lhe oferecem algunr
presentes. Caso contrá.
rio, ela é batida e terãt
que fazer uma eerimó.
nia dois dias depois pa,
ra permitir que o mari.
do poss¿ continuar con
ela.

Actualmente, os ra.
pazes e as rapariga:
têm possibilidade de st
conhecerem, e namora.
rem antes do casamen.
to. Podem também re.
cusar um easarnent<
forçado pelos pais. C

dote aumentou par¿

Exl¡tc ume illferença
entre morança e famílla:
um¡ famíli¡ ¡roile
lormar
vllrles norançar.

A gcraçõo, em Cassac6,
é patrla¡cel. As mulheres
quando casadas,
pass¡m a pertencer
ð famíIia ilo mariilo.
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três mil a cinco mil pe-
sos e, para além dos
bens que faziam parte
do dote, levam agora
sete agulhas. As agulhas
são o símbolo da união,
o pano branco é o sím-
bolo da pureza rlo cora-
ção,eosal representa
o born sabor que o ca-
samento deve manter.

Nas sociedades islâmi-
cas quem tem muitas
fnulheres e muitos fi-
thos é consi,derado pode-

.l{oso.
O FALECIMENTO

Quando morre um.a
pessoa todos os familia-
res e amigos vão assis-
tir à cerimónia de choro
e levam consigo arroz
e nozes de cola.

Antes de ser sepulta-
do, o defunto é lavado e
vestido de braneo (*Ki-
sangueÞ, em fula). Após
isto,écolocadoàfren-
te dos homens e deita-
do com a cabeça volta-
da para Leste. Inicia-se,
então, a oração para a
expiação dos pecados do
morto, dirigida pelo
.<Tcherno" (padre rnu-
çulmano), que se encon-
tra junto ao defunto,
aeompanhado pelos pre-
sentes, que se colocam
atrás.

Acabada a oração, os
restos mortais são leva-
dos à sepultura, pelas
pessoas que já foram ao
fanado.Odefunto6en-
terrado somente de
..Kisangue". Sobre ele
fazem um tecto de paus
s folhas para innpedir
que as areias o atinjam.

Quando regressam do
enterro, a família ofe-
rece a esmola, distri-
buindo arroz, matando
carneiros, cabras e va-
cas conforme as possi-
bilidades.

Três dias após a mor-
é feita uma outra es-

mola somente para os
familiares. Passados se-
te dias faz:-se novamen-
te esmola, desta vez
também para os amigos.
A última cerimónia é
feita 40 dias depois e
nela participam somen-
te os familiares mais
próximos.

Para os muçulmanos,
quando uma pessoa
morre, a sua alma vai
para o outro, mundo.
Mas não têrn uma ideia
precisa sobre esse ou-
tro mundo. Pensam
também que a data da
morte é fixada por Deus
com antecedência, pelo
que nãs se deve temer
o dia da morte.

A ITERANçA
A herança de todos os

bens do homem grande
que morre 6 feita pelos
seus filhos (homens). É
o filho mais velho quem

faz a divisão admitin-
do a opinião.da primei-
ra mulher do pai, que é
quem rnais sabe a res-
peito dos bens do mari-
do.

Se a propriedade fôr
muito pequena,éofi-
lho mais velho quem to-
ma posse dela. Os ou-
tros irmãos podem pre-
parar A SUa m,as en-
quanto esta não produ-
zir podem ficar na ea-
sa do irmão mais ve1ho.

A parcela que a mu-
lher considerava sua,
mas sob vigilânci¿ do
marido, passa a pei'ten-
cer-lhe inteiramente de-
pois da morte deste. No
caso dos filhos já pos-
suírem as suas próprias
casas e famílias, êã
primeira mulher quem
herda a casa do faleci-
do.

Quando uma mulher
morre, a sua proprieda-
de é herdada pelos
seus filhos. Se não hou-
ver herdeiros directos,
éafamíliadelaeorna-
rido quem herdam.

c0tne-

-los

Parece impossível eli-
minar, mas não. Os ho-
mens são dot¿dos da ca-
pacidade de tornar pos-
síveis as coisas. que pa-
recem impossíveis.

..Ou comemos os ga-
fanhotos, ou eles nos de-
voram 4 nós>, já afirmou
um cientista americano,
marcando a preocupação
cada vez maior pelas in.
vasões de gafanhotos e
outras pragas de insectos
às culturas agrícolas nas
regiões tropicais. De fac-
to, essas pragas são, hoje
em clia, um dos maiores
problemras que os agri-
cultores enfrentam, a se-
guir às calamidades que
as secas lhes infligem,
na protecção das suas
produções alimentares.

Na Guiné-Bissau,, o
assunto é de relevante
preocupação¡ dados os
graves problemas que as
populações rurais en-
frentam, quanto à luta
pela garantia de auto-
-suficiência alimentar.

Mas, apesar de haver
indícios de certa etnia já
conhecedora (em tempos
remotos) do consumo de
gafanhotcs, essa preocu-
pação de os combater
vem contradizer a alter-
nativa apontada pelo
cientista americàno, de
cornê-los ant€s que nos
dgvorem. Aliás, a notÍcia
que inserimos a seguir
indica a existência de
urn consumo industriali-
zado de gafanhotos e ou-
tros insectos, considera-
dos mais ricos (?!) em
proteínas que a própria
carne de gado, no Méxi-
co e nos Estados Unidos.

O que seni das cultu-
ras agrícol,as nos países
tropicais, se algum dia
optarem pela produção
inseto-gastronómico?
Gafanhotos e grilos (e
não só) não faltam no
nosso paÍs. Outros ihsec-
tos menos dignos senti-
rão inveja das espécies
citadas, que passariam
a usufruir de maior res-
peitiqho dos homens...

OS INSECTOS
VÃO SER O ALIMENTO
DO FUTURO

Pelo interesse que po-
derá despertar na curio-
sidade dos leitores, pâs-
sâmos a transcrever a

notícia recortada do
vespertino portu-
guês *Diário Popular",
captada dp México pela
Anop:

MÉXICO - Os insec-
tos serão uma compo¡
nente comum na dieta
dos seres humanos num
futuro próximo, dado o
seu alto valor nutritivo.
Segundo um estudo
efectuado peia investiga-
dora mexicana Julieta
Ramos Leolduil, os in-
sectos possuem um valor
nutritivo idêntico ao da
carne de vaca, frango,
peixe, ovo e alguns ou-
tros alimentos tradicio-
nais.

Os investigado-
res identificaram, no
México, 69 espécies de
insectos de alto valor nu-
tritivo, que dada a sua
capacidade de reprodu-
çãoeadaptaçãoaclimas
e aiterações geológicas
podem set ..criados>> em
morntanhas, cavernas,
charnecas e, até, lagos
de petróleo.

Os insectos analisados
até hoje no México pos-
SUem UmA reCO,nVerSãO
proteica maior que ou-
tras espécies, pois che-
gam a conter até 60 por
cento do seu peso, total
em proteínas. O estudo
da investigadora do Ins-
tituto Nacional de Ali-
mentação revelou que é
frequente o consurno de
insectos em todas as fa-
ses do seu desenvolvi-
mento em algumas co-
munidades mexicanas de
diversos pontos do país,
ou seja, nos estados de

larvas, ovos ou insectos
adultos.

NOS ESTADOS T'NIDOS
VENDEM-SE
ENLAÎADOS

Além disso, a investi-
gadora disse que os ani-
mais não têm qualquer
gosto, especial e inte-
gram-se no gosto dos
alimentos que os acc.m-
panham. Entre os insec-
tos preferidos pelos me-
xicanos contam-se os ga-
fanhotos, formigas e
pulgas de água,, mas al-

gumas comunidades tam-
bém comem bic,tro.de-se-
da e larvas de várias ou-
tras espécies.

Ramos Leoldull reve-
1ou que, apesar dos .in-
sectos se reproduzirem
de uma maneira rápida,
a procura aumentou
muito ultimamente, pro-
vocando o preço exage-
rado a que se vendem,
tendo-se já organizado
um rnonopólio para a
sua exploração.

Nos Estados Unidos
vendem-se insectos en-
latados, muito caros, e
existem restaurantes e
centros comerciais espe-
ciais onde se podem co-
mer formigas, casulos
de rr¡aripooa, larvas de
abelhas cobertas de cho-
colate, gafanhotos, bi-
chos-de-seda e outros
animais.

Os insectos contam já
com urn elevado número
de consumidores no Mé-
xico, apenas seis anos
depois de iniciados os es-
tudos sobre o aproveita-
mento alimentar de um
alimento considerado sa-
borcso e vulgar.

69 esDécles
ile insectos ale
alto valor nutriúlvo

O que seró ila
agrlcultura
se optarmos pelg
Droalução
insecúo-gastronómlca

No princÍplo tleste século
maúou Z 000 pesrot¡
no Ugenda.

f"fo, - gafanhotos
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A mosca tsé-tsé
pode desalrarecer

l.

Desde há muito tem-
po que as populações
que habitam os vastos
territórios dos actuais
Senegal, Camarões, An-
gola,, ao longo dos rios
Congo e Zambeze, são
periodicamente ataca-
das por uma doença es-
tranha, que provoca
uma profunda sonolên-
cia a que normalmente
s'obrevem a morte. Es-
ta doença já levou à
sepultura centenas de
milhares de pessoas. Só
no começo deste século,
rio Uganda, vitimou
mai,s de 2000 mil afri-
canos'. E ainda mata
muita gente.

Actualmente é pos-
sível afirmar que a
fonte de contágio são
os javalis selvagens, os
antílopes, os b¿falos e
os macacos. Alimen-
tando-se do sangue
destes animais, a tsé-
-tsé transmite infec-
ções às pessoas e â.os
animais domésticos. A
doença pode prolongar-
-se durante anos e con-

duz . normatrmente à
morte.

A luta travada nos
a n o's 5! em muitos
países da Africa Tro-
pical contra a mosca
tsé-tsé fez regredir um
pouco a doença do so-
no. Ultilizando meios
químicos e biológicos,
conseguiu-se extermi-
nar a tsé-tsé em gran-
des áreas. No entanto,
a mosca soube adap-
tar-se aos químicos e
esconder-se melhor.

Segundo cálculos dos
especialistas, três quar-
tas partes do continente
es'tão contaminadas. O
êxito da luta contra a
tsé-tsé significaria an-
tes de mais, a salvação
de milhões de vidas.
Milhões de hectares de
terras tornar-se-iam
úteis para a pecuária e
agricultura. Isso signi-
fica que o problema
dos géneros alimenta-
res poderia tornar-se
menos grave em Africa.
(Novosti)

Três quartee ¡rarto¡
ile ,4,tric¿
estão contanilnadas

l![Þ 
- 
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O novl¡c¡te dc lllclrçIr
dq D Dlsno c¡ltu¡at,
bs¡eor r rna aoçIo
n¡ or¡¡turs ¡nDul¡r, ¡cfr
qu¡l lor ¡ dlvcnlilailc
ilor ¡fveb ilo o¡ltu¡a
m ¡¡b

ã,mflcar
Cabral

Saúde
para
todos

0efinlr progre$$ivanronte

n tlrlturá nilcimal
Tal'como no plano polftico, e serri mini-

mizar a contribuição positiva que as classes
ou camadap privilegiadas podem dar à lu,ta, o
movimer¡to de libe¡tação deve, no pl,ano cul-
tural, basear a sua acção na cultura popular,
eeja q u a I for a diversidade dos nfveis de
cultura no pafs. A contestação cultural do
dornf¡rio cultural - fase primária do movi-,
mento de libertação - só pode ser encarada
eficazmente com base na cultura das massas,
trabalhadoras dos campos s das cidad€s, in-
chri¡rdo a +(pequena burguesiao nacionalista
(revolucionária), reafricanizada ou disponf-
vel ¡rara urna reconverção cultural. Seja qual
for a complexidade desse panorama cultural
de base, o movimento de libertação deve ser
capaz de nele distinguir o essencial do se-
cundário, para cargcterizar a linha mestra
da definição progressiva de uma cultura na-
cional.

Para que a cultura possa desempenhar o
papel, importante que lhe compete no âmbito
do desenvolvimento do movimento de liber-
tação, este deve saber pneservar os valþres
eulturais positivos de cada grupo social bem
definido, de cada categoria, realizando a
confluência desses valores no sentido da luta,
dando-lhe uma nova dimensão - a dimen-
são nacional. Perante esta necessidade, s lu-
ta de libertação é, acima de tudo, uma luta
tanto pela preservação e sobrevivência dos
valores culturais do povo como pela harmo-
nização e desenvolvirnento desses valores
nurn quadro nacional.

A unidade polftic¿ e moral do movi-
mento de libertação e do povo que ele re-
presenta e dirige implica a realização da
unidade culfural das categoriae sociais fun-
damentais para a luta.

o tomate, a eebola, o
nabo, o agrião, etc).

3. Os alimentos que
nos dão força para rea-
lizarmos toda a nossa
actividade, quer seja
par¿ trabalhar, estudar,
lutar, brincar são, so-
bretudo, as gorduras o
açucar,omilho,abata-
ta, amandioca e a

massa.

A úom¿rla ile oonsclêncla
por amplas oamados
ila população,
reflecúitla na rletermlnaçõo
perante toilag es alÍficutalsdeg
e todos os sacrilíclos,
é uma qrande vftórta
mlític¿ e moral.

Erradicar a doença
melhorando a alimentação

Porque nos devemos
preoeupar com o Pro:
blema da nutrição? E
que se conseguirmos
passer a ter uma ali-
mentação mals variada,
muitae das doenças de-
saparecerão.

Por exemplo: temos
duas crianças da mes-
m 

"ldeia, 
ag suas mães

tratarn-nas eom bastan-
tcs cuidados de hlgiene,
amba¡ foram vacinadas.
Contudo, uma delas é
mais forte e traudável,
bríncae6 fellz.Aou-
tra é fraca e eetá quase
æmpre doente, não tem
força para brincar, é
muito infeliz.

Então o que é que se
passa para que estas
duas crianças tenham
uma vida tão diferente?

E que a criança sau-
dável é alimentada não
æm lelte e farinha de
mtlho ou mandioca,
ma¡ também corn frutas
@moapapaia,abana-
na,alaranja,agoiaba,
a pera, o abacate, o to-
mate, abobora, a ce-
noura, e ainda com car-
ne, peixe e ovos.

A criança fraca Pelo
eontrário, eome só fa-
rinha de milho' mandi-
oca e batata doce.

Quem não cenhece as
nossas crianças de bar-
riga g¡ande e cara bo-
chechuda?

Será que egtas crian-
ças são saudáveis?-Não!

O que acontece ao
homem se ele deixa de
oomer? Começa por fi-
car ¡nuito fraco, sem
forças sequer para se le-
vantar e, mais tarde,
acaba por morrer. Para
se mantor vivo o ho-
mem pricisa de ¡e ali-
mentar bem.

IIá vários tlpos de
allmentos:

1. Alimentos que fa-
zem crescer: estes ali-
mentos são mais impor-
tantes para as cri¡nças
pois elas têm de crescer
muito

Os alimentos que nos
fazem crescer são o pei-
xe, a carne (de galinha,
coelho, cabrito, porco,
vaca), o leite, os ovos,
a soja, a lentilha.

2. Alimentos protec-
tores que nos salva-
guardam das doenças
são por exernplo, os
frutos (a papaia, a la-
ranja, a tangerina, a
toranja, a banana, a
goiaba,oananás,oaba-
cate, a castanha de cajtl,
etc.) e os legumes (a al-
face, a couve, o repolho,

A palavra A.frtca tem uma origem até en-
tão diffctl de elucidar. Ela impôs-se a partir
dos Romanos sob a forma ^A.FRICA que suce-
dia ao termo de origem grega ou egfpcia Ll-
BIA, pafs dos Lébu ou Lubin de que fala a
Génese. Após ter designado o litoral norte-
africano, a palawa A.frica aplica-se, desde o
firn do primeiro século antes da nossa era, a
todo o continente.

Mas qr¡al6 a origem primeira do nome?

^ 
Começando pelas mais verosÍmeis, poder-

--se-á dar as seguintes versões:

- A palavra l{,frica provirá do nome de
um povo (berbére) que habítava o sul de Car-
tago: os Afrig. De onde Á,friga ou .á,frica para
designar o país dos Afrig.

- Uma outra etimologia da palavra Africa
é retinada de dois termos fenícios dos quais
um significa espiga, símbolo da fertilidade
desta região, e o outro, Farikia, significa pals
das frutag.

- A palawa .{frica terá derivado do la-
tim aprica (ensolarado) ou do grego aprik6
(isento de frio).

- Uma outra origem.poderá ser a ralz fe-
n'fcia f¿¡sg¿, exprimindo a ideia de sepa¡aç[6;
quer dizer de dfáspora. Sublinhemos que esta
mesma rafz se pode encontrar em algumas
línguas. africanas (bambarã).

- Em sanskrit ou indu, a tafz apara ou
africa designa aquilo que, no plano geográfico,
çstá situado *depoiso, quer dizer o Ocidente:
a Africa, é o continente ocidental.

- Uma tradição histórica retomada por
Leão *o Africanoo diz que um chefe iemenita
chamado Africus teria invadido a Africa do
norte no segundo milénio antes da nossa era e
teria fundado uma cidade chamada Afrikiah.
Mas 6 mais provável que o termo árabe Afri-
qiya seja a transllteraçãs árabe da palawa
Africa.

- Chegou-se mesmo a dizer que Afer era
um neto de Abraaão e um cÐmpanheiro de
Hercule¡l

Ðe onde vem
t

o termo llfrica
Prs¡pbad
todo¡ o¡tc ¡llnc¡to¡
tcmos ale no¡ cu¡nob¡¡
îODæ
n¡ prcd¡fão oolcodsr

()¡ ¡alclto¡ t¡nbån
GlCtAeE!
u o¡beloer n¡¡ ¡o!¡t..

P¡r¡ tcrnoo Bmr Ylal¡
¡¡udllvel
todoe os allas
devanoo comcr trls tl!þ¡
de allnentes.
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(Retirado de: Hlstória Ger¡l ila Á,frtca (UNESCO)
Tomo I, Introdução Geral po¡ Joseph Kl Zerbo, dl-
rector do volume, p. 21).
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I
uma avalanche de turis-
tas chegada de Las Pal-
mas, Itália e do Senegal.
Tudo era turistas e tudo
trabalhava para o turista
na Estância de Bubaque.
A situação não passou
despercebida a ninguém,
até porque com a chega-
da de turistas de Las
Palmas a Estância pas-
sou a ter coca-cola, se-
ven-up e outras bebÍdas
que os nossos olhos esta-
vam de há muito desabi-
tuados. Pudera, o turis-
-mo a isso obriga...O pro-
blema é que o país pode
criar as suas próprias in-
fra-estruturas e manter
um ritmo de trabalho
permanente para que o,

fluxo de turistas não
quebre. Por outro lado,
controlar o turismo que
se pretende fazer na
hossa terra. Embora seja
cedo para grandes eon-
jecturas, pensamos fazer
num dos próximos nf1-
meros do ".N.P" um le-
vantamento sobre o Tu-
rismo na nossa terra.

Sentado a uma mesa
com Juan Rodrigues,
Director do Hotei 24 de
Setembro e da Estância
de Bubaque, e falando

as condições e fu-
do desenvolvimento

turismo na Guiné-
ele começaria

dizer que isso seria
experiência-interes-

te

tes da Liberdade para a
construção {s casas tipo
palhota. 0 tqrista que
vem da Europa está far-
to de ver betão armado,
o que ele quer ver e
sentir é sempre algo de
nov<i,algo que pode
efectivamente encontrar
aquin, esclareceu o nosso
interlocutor.

Para além das palho-
tas devidarnente mobila-
das, Juan Rodrigues en-
tende ser necessário
construir um novo res-
taurante-bar, ajardinar

ção com o exterior, irto
é com as ¿gências turís-
ticas internacionais tor-
na-se evidente daí que
tenhamos que eriar as
condições mínimas, por-
que o turista não se im-
potta de gastar dinheiro
o que ele guer é ter co-
modiilade e acesso âs
colsas d que está habi-
tuado. Já estabelecemos
contactos e- os estudos
estãoadiantadossogo-
verno tomará a sua de-
cisão quando for a altu-
ra devida. Esteve recen-

geral produtos de inte-
ressei recebendo em con-
trapartida, frutas e ou-
tros produtos nacionais,
como por exemplo, pei-
xe, camarão, madeiras e
outros, ao pteço pnatica-
do na altura no mercaúo
internaeionalo.

Por outro lado, Juan
Rodrigues no decorrer
da nossa conversa apre-
sentou ao jornalista o
Director da importante
¿gênciia turÍstica suiça,

"HOTFIT.PLAN>, uma

das maiores da Europa,
que opera nas Canárias,
o, senhor António Polo
Carbayo, que após algu-
mas considerações afir-
mou que a sua compa-

'nhia pensa efectivamen-
te <estudar de comum
acordo a possibilidade de

trazer até à Guiné-Bis-
sâu turistas europeus,
em voos semanais, pre-
vendo-se que a LIA ga-
ranta o transporte de
Dakar a Bissau ou Buba-
que. Este país tem gnan-
des possibilidailes turís-
ticas deviilo o seu sol e
às praias de que ilispõe,
aliados a uma hospitali-
dade natural das suag
pop,ulações. Irei
muito brevemente à
SUIÇA para pôr a Di.
recção Central do Hotel-
plan ao corrente dos con-

Buboque (conclusõo)

momento propostas con-
cretas, mas sim grandes
possjbilidades de acção,
<pelo que a sua presença
em Bubaque podo-se
considerar como uma
visita de ptospecção>.

Depois de tudo isto fi-
cou-nos a sensação de
que "tudo o que se aven-
tou em Bubaque pode
vir a.ser concretizado,. A
6ltima palaws caberá
iogicamente ao nosso
Governo na certeza de
que od interesses nacio-
nais serão salvaguarda-

do m0

para o país,
necessário tere

mas
em

t¿ vários factores, já
potencialmente as

existem.
Pqra já e segundo ele,
precisir criar infra-es-

de fundo na própri,e
stância, como por

mais alojamen-
n para tal já temos
contacto muito

com a Coope-
de Construções

Antigos Combaten-

e até Kim 11

- em função das
uências que cada

suscita nos vá-
ambientes

Os jornais inserem,
um núme-

apreciáve1 de con-

- fala-se da
planificada,

presente a ex-
trágica do li-
económico e

do Cacau
mercados interna-

No campo, sugere-se
se formem fazen-

A velha fribrica rte óleo tle palma rle Bubague

todo, o espaço circundan-
te, criar campos de golfe,

de ténis, voleibol e ou-
tros e uma nova e mo-
derna cozinha, ..tudo isso

implica dinheiro, cota-
gem, e um apoio do Go-
verno, que de princlpio
já temos. A nossa liga-

temente em Bissau, um
rmportante representan-
te ila Firma <GUAN-
CHEÞ, o senhor Mendoza
Santàna, para tratai de

alguns âsp€ctos ligados
ao fornecimento ao plís,
ou melhor aos seus ho-
teis e ao eomércio em

taetos que témos vindo
a estabelecer com âs âtl-
toriilailes de Bissau, pelo
que coisas concretas
deverão ser feitas em
breve, para o interesse
dos dois lados".

Contudo, Polo Carbayo
disse não existirem de

dos para o bem da Re-
construção Nacional.

Foi o que registámos
em Bubaque. Esperamos
continuar a abordar ou-
tras questões de interes-
se. Como díssemos atrás
o assunto dO TURISMO
volrtará. - (ANG)

das comunais para o
aproveitamento e . ex-
ploração das quintas
abandonadas e absor-
ção dos circuitos para-
sitários e marginais das
aglomerações urbanas..
Um leitor, depois de
apelar para que se crie
no PND'C uma estru-
tura para questões mo-
rais e religiosas, fazia
notar que ..os missioná-
rios deixam sempre nos
povos nativos uma for-
te impressão de que
não se pode praticar
verdadeiramente uma
religião a não ser no
contexto Ocidental",

para depois concluir
que em tempos de con-
tribuição social das s'o-
ciedades, a lgreja tem
semtrxe desempenhado
um papel conservador.

As posições expressas
vão das formulações
teóricas às preocupações
mais elementares -um professor cego es-
creve hoje, com sentido
pedagógico, gtl€ ".4 Re-
volução implica tam-
bém limpeza", exortan-
do os seus eoncidadãos
asseios das ruas e o
embelezamento e Pin-
tura das casas.

Entretanto, os vizi-
nhos do Ghana acom-
panham, apreensivos¡
a situação. As procla-
mações ..anti-corrup-
Ção" de um .denente
esquerdista> são um
forte aglutinador de
paixões na costa Oeste

- eficazes ou não, ex-
periências falhadas ou
esperanças, o terreno
continua fértil para no-
vos Doe, Sanyang's ou
Rawlings.

Em 1979, quando
Rawlings fuZilou num
ápice, três antigos che-

fes de Estado, os vizi-
nhosreagirameaNi-
géria boicotou mesrno
os fornecimentos de pe-
tróleo.

Aparentemente, a si-
tuação agora é dife-
rente contudo nos
círculos oficiais de Ac-
cra não se excLui a hi-
pótese de uma inter-
venção externa iidera-
da por um ..poderos'o

vizinho;'.

A periclitante situa-

ção económica em que

se encontra o país não
perinite, de igual modo,
granrles alarmes, uma
vez que a asfixia pode
fazer sentir-se repen-
tinamente.

Para já,i Rawlingb e o
PND'C concentram fo-
gó no imenso manancial
queéa basepopular,
ganhando folgo para
novas batalhas que ine¡
vitavelmente surgirão.

Parar, poderá trans'-
formar uin sonho belo
em efémera exercitação
populista.
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Tén Doyves conquisto três troféusS a

Compeonoto de reservos

¡ú tem colendtirio
O torneio Inter-Atlân-

tico de ténis que vinha
decorrend6 desde o pas'-
sado dia 1 de Março e
que movimentou mais
de cem atlbtas, terminou
na quinta-feira no

".@urt" da Dicol, com
uma assistência bastan-

úia... Prometia, sim, mas
pouco deu. Tomé reve-
lando uma certa apatia
não foi sequer igual ¿ si
mesmo e Dayves sem
problemas impôs a sua
classe e arrecadou os

pontos que o adversário
perdia sucessivamente.

a fundo e, jogando
abaixo do seu normal¡
confirmou que ainda é o
melhor que cá temos. O
resultado 2-0 com os
parciais de 6-4 e 6-0 é
sobremaneira expressi-
vo, tendo mesmo em
conta a fraca actuação

fouche por 2-0 com os
parciais de 6-0 e 6-2.

A boa articulação do
par Paralta-Soares alia-
da à rapidez e boa colo-
cação impediram ao ca-
tegorizado e veterano
Nuna Oliveira, semPre
na rede, de ditar o seu
jogo. Arfouche, acusan-
do possivelmente o es-
forço dispendido na vés-
pera, nþs meias fiqais,
não pqde fazer os seus
cortes ..sui generis" tor-
nando-se fácilmente
vuinerável.

No entretanto, na
quarta-feira passada, o
sueco Owe sagrou-se
vencedor na categoria
de individual iniciados
ao derrotar Fernando
Jorge por 6-0 e 6-2.
Owe tratou de confir-
mar durante o jogo o
favoritismo que lhe er¿
atribuido à partida, pois
atravessa um bom mo-
mento de forma.

Proeza inédita deste
lorneio foi cometirda por
Tony Dayves. que reco-
Iheu três trofeus; na ca-
tegoria de pargs mistos
com Lígia Garcia e pa-
res homens' com João
Carreiro.

À hora em que fechá-
vamos esta edição, de-
corria na residência do
Embaixador dos EUA,
senhor Peter Jon de'Vos
a cerimónia de enlrega
dos prémios que, como
oportunamente anunsiá-
mos, foram oferecidos
por aquele diplomata.

fissionais argel,inos que
actuam no futebol fran-
cês: Maroc, Liegeon,
Daklþb, Nordine Koiri
chi, Abdel Djaadaoui e
outros amadores que se
juntam, como: Belloumi,
Madjer, Kaci Sard, Zi-
dane, Ali Fergani.

..Não existe nenhuma
rivalidade entre os pro-
fiússionais e os amadores.
O *Mundial> é de inte-
resse naciona.lr' - estima
Khalef. Ä Argélia quali-
ficou-se para a fase fi-
nal ide Espanha-82 rao

elimþar entre outras, as
formações da Serra
Leoa, Sudão e Níger.

Para os dirigentes ar-
gelinos, a quatrificação dã
suaequipaéa co,nse-
quência de um longo e
árduo trabalho, graças ao
qual a ArgéIia ocupa os
melhores lugarcs na ma-
ior parte das competi-
ções africanas.

Assim; em 1975 ven-
ceu a medalha de ôuro
nos Jogos Mediterrâneos
de Argel, para logo a se-
guir se impôr nos Jogos
Africanos de Argel. Em
1979 nos Jogos Mediter-
râneos de Spli,t (Jugos-
lávia) anrecadou a meda-
tha de bronze. Depois foi
finalistada Taça de
A.frica das Nações em
1980 em Lagos, sendo

te razoâvel a Provar -a
nítida ascensão desta
rnodalidade a nível .do
desporto nacional.

A final na categoria
de seniores que oPôs
Tony Dayves a Tomé
Sanhá chamou a aten-
ção de rnuitos esPecta-
dores que a Pé ou à bo-
leia se deslocaram a
Bandim. O jogo prome-

O lnternaclonal Dayves numa fase ilo iogo

O p6blico (disciPiina-
do) ãvido de uma boa
partida bem <<puxou>>

por Tomé que cplado à
linha de fundo dali não
saía. Em duas ou três
descidas à rede falhou
OS ..smatchs" cedendo
pontos imperdoáveis.

O campeão nacional
Dayves não teve neces-
sidade de se empenhar

Num gesto singular
a Federação de Fute-
bol doou um cheque
no valor de 30 mil
pesos a cada um dos
seis clubes da capital,
para custear as despe-
sas do campeonato de
reservas. Co,ntactou
igualmente a Comis-
são Central dos .{rbi-
troseoMinistérÍodo
Interior para gâ-
rantir a segurança
nos estádios e proce-
deu, hoje, a medição
do campo do Ajuda
para defenir as di-
mensões em vigor nas
leis de futebol.

Todas estas mecliclas
tendem a viabilizar o
campeonãto de reser-
vas cujo pontapé de
¡aída será dado na pró-
xima quarta-feira no
..Lino Correia" corn o
encontro E. Bissau-
-Benfica. No domingo
também para a 1.4

jornada: no ..Lino

Correia" UDIB-Spor-
ting e no bairro, Aju-
da-Ténis. Os bilhetes
terão o preço simbó-
lico de 10,00 pesos a

serem cobrados uni-
camente no estádio
nacional (com jogos
às quartas .e domín-
gos), Por esse facto a
FNF apela a todos os
utentes daquele está-
dio no sentido de não
o utilizarem, nos refe-
ridos dias. Por outro
lado, . os jogOs serão
realizados, igualmen-
te aos domingos, no
cbmpo do bairro de
Ajuda.

Enfim, tudo a pos-
tos, e aparentemènte,
nos seus devidos lu-
gares.. Espera-ss que
o desenrolardosacon-
tecimentos confirme
o futuro desta prova.
Nos anos anteriores,
este campeonato fra-
cassou por vários fac-
tores: falüa de árbi-
t r o. s, þsegurança
nos estádios, ausência
dos clubes por falta
de equipamentos.

Todavia nas duas
reuniões realizadas os

clubes deram o seu
aval. Será este o ano
do arranque defini-
tÍvo?

do advers'¿irio, principal-
mente na segunda par-
tida, já que na primeira
chegou a haver um cer-
to equilíbrio.

A outra final que se
disputou no mesmo dia,
na categoria de pares,
Laca Paralta e António
Soares venceram com
relativa facilidade a du-
pla Nuna Oliveira e Ar-

Konstantin Beskov, será
integrada por 19 jogado-
res, dos quais se desta-
cam os' internacionais
OIeg Blokhine, extremo
esquerdo do Dínamo de
Kiev, e Ramaz Chengue-
It¿, avançado centro do
Dínamo de Tiblissi.

ARGÉLIA:
UMA PROFUNDA
REFORMA
NO DESPORTO

A formação argelina,
que integra, o grupo-2
juntamente com a RFA,
Chile e .Á.ustria, é diri-
gida desde Fevereiro 6l-
timo por Mahiédine
Khalef-indicouojor-
nal .Zona;II. ,Segundo
este perióflico, Khalef é
um dos mais jovens trei-
nadores que estarão pre-
sentes no ..Mundial".
Recordamos que, a se-
lecção argelina era co-
mandada desde 1978 pe-
lo soviético Evgueni Ro-
gov até que o desai¡e da
Líbia, na Taça das Na-
ções fê-lo ..cai.r".

Investido no seu novo
cargo de seleccionador,
Khalef, juntamente com
um delegado da Federa-
ção da Argéiia, eþteve
em França para regular
os últimos detalhes para
a viagern à Espanha,
contando com os pro-

Esponho 82: Arg6fÍa vai 0rrr força,
moral com que se deba-
tia o desporto em geral
e o futebol em particu-
Iar, foi progressivamen-
te banida com a intro-
dução do *Código d-a

Educação Física e Des-
porto- - baseada na
massificação do despor-
to.

Paralelamente a esta
profunda refon'na des'-
portiva, procura-se er-
guer um sisterna de for-
mação de treinadores de
nível médio, superior s
de conselheiros despor-
tivos a nível do Insti-
tuto Supeiior do Des-
porto. Após cinco ou
seis anos de estudo pro-
fundo, os laureados sai-
rãci com o título de
..doutor defuteboli',
..doutor de andebol", etc.

../\ tarefa dos nossos
joþadores será muito
difícil - reconhece o
Presidente da Federa-
Ção, Ben AIi Sekkal -porque defrontarão
equipas possuidoras de
mei'os materiais e hu-
manos e um sólido
enquadramento q u e
nós não possuimos de
momento. Os argelinos
estarão no mundial sem
ilusões ou pretensões,
mas também sem qual-
quer cornplexo" - con-
cluiu Sekkal.

Protesto
do Estrelo

A formação do Es-
trela Negra de Bis-
sau protestqu o iogo
contra o Sporting cu-
jo resr.lttado final foi
um4.,igualdade a duas
bolâs. Este protesto
baseia-se provavel-
mente (não consegui-
mos contactar os res-
ponsáveis militares)
na utilização do sPor-
tinguista Ciro - se-
gundo alguns, havia
sido expulso no jogo
referente à 18.'jor-
nada, frente aos Ba-
lantas.

Entretanto, segun-
do um comunicaido da
FNF, o Desportivo de
Gabú e o F.C. de Bu-
la foram considera-
dos derrotados, Por
falta de comparência,
nos jogos que se thes
opunha os Balantas e
Farim, resPectiva-
mente.

O campeonato Pros-
segue com a 20.e jor-
nada: esta tarde, no
Lino Correia, temos
E. Bissau-Quínara, à
noite Ténis-Gabú e'
amanhã à tarde, Ben-
fica-Bafatá e, à noite,
UDIB-Bula.

A Argentina, -detento-

ra do título mundial de
futebol conquistado em
1978, terá que o defen-
der perante 23 países.
Contudo, para esta lide
futebolística de Espanha
já se apontam os favo-
ritos: RFA, Brasil, U.R.
S.S., Bélgica e Espanha,
e certos observadores
consideram que será di-
fícil aos países europeus
..levar a melhorn sobre
os sul-americanos. En-
tretanto¡ o ..sütow'' de
Espanha promete, tendo
no trono um Rei e no
palco os maiq famosos
futebolistas da actuali-
dade.

Os turistas são aguar¡
dados em número, de
500 mil, elevando para
4 milhões de pessoas o
fluxo anual de visitan-
tes. Cerca de 1,5 mil mi-
thões de pessoas de todo
o mundo ter'ão a oportu-
nidade de ver os jogos
que senão televisionados.

Existe ainda, para
além de um mascote,
refrigerantes oficiais do
mundial, etc, moedas
ofi,ciais deste certame
cunhadas com a efígie
do rei Juan Carlos -que inaugurará o to,r-
neio.

Entretanto, a selecção
da URSS , treinada por

batida pela Nigéria. Es'-
te ano eliminada nos
quartos de final da com-
petição africana a nível
das Nações, e¡n Líbia
pela formação ghaneen-
se. A níve1 de clubes a
equipa de Tizi-Ouzou

jogailor ¡la seleggão ila
Argélla

sagrou-se campeã Afri-
cana de clubes ao derro-
tar os zairotas do Vita
Club.

A crise financeira e
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PRBSIDENCIAlnternocionol

Líbono

lsrqel violq
o Gêssor-fogo

Cerca de 20 pessoas
morreram na quarta-
-feira no LÍbano, em
consequência d o s
bombardeamentos
efectuados por 60
aviões israelitas F-15
e F-16 sobre as re-
giões de Damur, Naa-
meh e Haret al Naa-
meh, entre as cida-
des do Saida e Beiru-
te.

O ministrb sionis-
ta dos Negócios Es-
trangeiros, Yitzaj
Shamir, declarou que
o seu país utilizaria
a força contra a OLP
apesar do cessar-fogo
concluído em Julho
último.

Esta nova agressão
israelita já era espe-
rada pelos responsá-
veis palestinianos,
que denunciaram vá-
rias vezes a concen-
tração de tropas na
fronteira libanesa.
Dois aviões sírios que
intervieram foram
abatidos, mas os is-
raelitas também per-
deram, um avião.

Israel agredia no
passado o Líbano
sempre que pretendia
desviar a atenção da
opinião pfblica inter-
na e externa. Desta
vez, o objectivo n6
fundo foi o mesmo,
já que as manifesta-
ções populares na
Cisjordânia e Gaza
(territórios da Pales-
tina ocupada) de
apoio à OLP e de re-
volta contra o projec-
to sionista de autono-
mia foram brutal-
mente reprimidas pe-
lo exército de Tel-
-Aviv, originando
conclenações no plano
internacional.

O Bureau da Organi-
zação da Unidade Afri-
casa (OUA), reunido na
quinta-feira em Nairo-
bi, terminou os seus
trabalhos ontem de ma-
nhã, tendo adiado ¿ re-
soluçãs dos *problemas
actuais- da OUA para a
próxirna cimeira ordiná-
dia da organização, a
realizar em Agosto na
capital da Líbia, Tripo-
li.

O presidente gambia-
Do, sir Dawda Jawara,
eneontra-se desde quin-
ta-feira no hospital prin-
cipal de Dakar, onde foi
submetido ¿ um exame
de controle, depois do
acidente de helicóptero
em qu e viaJava na
quarta-feira no leste do
país, no decurso da cam-
panha eleitoral. r

A embaixada da Gâm-
bia em Dakar precisou
que o estado de sa6de
de Dawda Jawara não é
grave, mas considerou-
-se preferível mantê-lo
em repouso sob vigilân-
cia médica¡ e que lhe
impedirá de participar
na campanha preparató-

O comunicado final,
publicado no termo des-
ta rqunião, não meneio-
na quais são estes ".pro-
blemas*. No entanto, na
abertura da sessão, Da-
niel Arap Moi, presi-
dente da OUA e chefe
de Estado do Quénia,
afirmara eue desde a
admissão da Repfiblica
Arabe Saharaui Demo-
crática (RASD) no seio
da' 0UA, a organização

ri¡a das eleições gerais
que terão lugar de 4 a 5
de Maio.

O desastre de helicóp-
tero deu-se no momento
de aterragem em Birka-
ma-Bâ, onde o presiden-
te Jawara e a sua dele-
gação iam assistir a um
comfcio, quando o héli-
ce traseiro deslocou-se,
levando o aparelho a
chocar violentamente
contra as árvores.

Também foram hospi-
talizadas ðito pessoas
que seguiam com o che-
fe de Estado gambiano
entre as quais o dr. Ayo
Lanfley, chefe de gabi-
nete de Dawda Jawara,
que se feriu com bas-

produtos nacionais no merca-
do interno

Por outro lado, estri agora
proibido e financiamento de
consultores estrangeiros para
todos os projectos que ultrapas-
sam 2 milhões de nairas (3,2
milhões de dólares). Shehu
Shagari anunciou ainda que os
empréstimos externos dos Es-
tados da federação já não serão
garantidos durante dois anos,
se o nÍvel actual do seu endivi-
damento ultraþassar 200 mi-
lhões de nairas.

No que respeita às finanças
externas, as auorizações de des-
pesas no estrangeiro serão re-
duzidas, tanto para os viajantes
nigerianos, como para as em-
presas. O ntlmero de peregri-

panafrican¿ enfrenta *a
ameaça mais séria para
a sua unidade e sobre-
vivência desde a sua
criação, há 19 anos>.

Arap Moi sublinhou
também no seu discur-
so que o objectivo da
reunião era encontrar
um r<cornpromisso polí-
tico", a fim de evitar
uma oruptura" da OUA.

Entretanto, o bureau
da OUA, formado por

tante gravidade. O aci-
dente provocou um
morto. Alieu Badara
Njie, ex-ministro dos
Negócios Estrangeiros
da Gâmbia e antigo vi-
ce-presidente da Repú-
b1ica, de B0 anos de ida-
de, que era tarnbém um
dos conselheiros mais
escutados do presidente
gambiano.

PROCESSO :

DE SIIERIF DIBBA 
1'

'il
O processo do líder

do Partido da Conven-
ção Nacional, principal
movimento da oposição
gambiana, Sherif Dibba,
e de seis outras pessoas
acusadas de *¿l¡¿ 1¡¿i-

nove países, lançou um
apelo a todos os Esta-
dos membros para que
velassem para que <.to-
das as instituieões da
OUA continuem a fun-
cionar normalmente".
.,.Os problemas actuais
que a organização en-
frenta não são excep-
cionaisn, acrescentou o
comunicado final. An-
gola, membro do bu-
reau, esteve ausente.

ção" dePois da revolta
de 30 de Julho 6liimo
em Banjul, foi adiado
até 77 de Maio pelo tri-
bunal especial de Ban-
jut.

É a terceira vez que
este processo é adiado
a pedido dos advogados
de defesa, que reclamam
mais tempo para estu-
dar o dossier dos acu-
sados. Sherif Dibba can-
didatou-se à presidência
da Rep¿blica, sendo
considerado o principal
adversário de Dawda
Jawara nas eleições da
próxima semana. Dibba
encontra-se actualmente
preso em Banjul, acusa-
do de participação na
revolta de 30 de Julho.

PEQUIM - A China
está prestes a adoptar
uma nova Constituição,
que prevê o restabeleci-
mento da presidência da
Rep¿blica, carqo for-
malmente' abolida em
1975. A agência Nova
China afirmou qlle <<a

maior mudanÇa incide
sobre o restabelecimen-
to da presidência da
Rep6blica e o estabele-
cimento de um conselho
militar central da Re-
p¿lblica Popular da Chi-
hâ, encarregado da di-
recção do exército,'.

REMODELAÇÃO

SANTIAGO - Qua-
torze militares e seis ci-
vis fazem parte do no-
vo governo chileno, for-
mado pelo ditador Au-
gusti Pinochet, com o
objectivo de pôr fim à
criss económica e polí-
tica reinante no Chile
desde o golpe de estado
que derrubou o regime
popular de Salvador Al-
lende. Uma das mudan-
ças mais significativas
desta remodelação foi
a designacão de general
Enrique Montero M.arx
como ministro do Inte-
rior e chefe político do
gabinete governamental.

ILHAS MALVINAS

WASHINGTON
Subsistem *dificuldades
e obstáculos reais, po-
rém faremos o possível
para tentar encontrar
uma solução pacífica
para o conflito,, das
Malvínas, declarou on-
tem o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da
Grã-Bret:inha, Fral.cis
Pyn. Numa breve de-
claração à imprensa, à
sua chegada a Washin-
gton, Pym referiu-se
novamente -! aqilgggi¡
e à invasão ilegal das
ilhas MalvÍnas pel¿ Ar-
gentina".

Entratanto, o eonde
François Bougainville,
descendente directo do
almirants France. gLle
foi o colonizaclor il"s
Malvínas, afirmou on-
tem. cttre a Argentina *d:
o herdeiro natural dos
direitos cìa Es;oanha
(sobre as ilhas) e do
melt antenassado sobre
o arquipélego-.

ETIÕFIA-YE${EN

0 Egipto G a rotirada do $inai
A retirada israelita da penfnsula egípeia do

Sinai, marcada para o dia ZS de Abrif lèvantou
uma série de interrogações acerca da orientação
futura do regime do Cairo, em particular face ao
Médio-Oriente.

- Segundo a Agência France presse, o presi-
dente do Comité Executivo da Organização de Li-
bertação da Palestina (OLP), Yasier Arafat, teria
afirmado, numa entrevista concedida ao semanário
alemão .Ðie Zeito, que â politica egÍpcia vai ¡nu-
dar com a subida ao poder no Egiptó äo presiden-
te Hosni Moubarak e depois da retiradi israelita
do Sinai.

oHaverá mudanças lentas, mas haveráo,.teria
considerado Arafat, acrescentando que *o Egipto
voltará ao campo árabe e normalizaiá as suas iela-
çõescom a OLP-.

No entanto, no Cairo, a maioria dos observa-
dores estimam que as rela$es entre o Egipto s o
mundo árabe mudarão depois de 2b'de Abril, sem
que se possa situar exactamente a mudança e d.e-
finir a que nÍvel poderá se produzir.

Isolado no seio do mundo árabe depois da as-
sinatura dos acordos de Camp David, e Sobretudo
após o estabelecimento no Cairo, em 18 de Feve-
r e i r o de 1980, d¿ primeira embaixada israeiita
num país árabe, o Egipto regista ultimamente me-
nor animosidade, pelo menos entre os regimes ára-
bes ditos moderados.

Um dos primeiros indícios revelou-se na reu-
nião, de 6 a 8 de Abril corrente no Koweit, do bu-
reau de coordenação dos Não-Alinhados, na qual o
Egipto esteve presente, e a sua polític¿ externa
não. foi alvo dos tradicionais condenações por par-
te das delegações árabes.

I

t Bureau do OUA teuniü.re em iloirobi

Aqç:_g.idflL" dg_ld icóprero

Dowdu laworo hospitolizudo em Dukun

Nisério: lusler¡üds pü[ fuu fuce ù c]¡se G00n6m¡cü
Uma série de medidas eco-

nómicas extremamente seve-
ras foi anunciada na terça-feira
pelo presidente nigeriano She-
hu Shagari, no quadro dos ple-
nos poderes que lhe fcira¡¡¡ con-
feridos pelo Parlamento, a fim
de fazer face à grave crise que
a Nigéria enfrente nos últimos.
tempos, devido sobretudo aos
prejuízos registados na venda
do petróleo, que constitui a
principal fonte de divisas do
pafs.

Entre as medidas de austeri-
dade adoptadas figura um au-
mente do preço da gasolina a
retalho, assim como a obrigação
para o governo de comprar os
produtos manufacturados nige-
rianos, e só poderá recorrer à
importação quando não houver

nos autorizados a ir.a Meca
não poderá ultrapassar 50 mil.
As licenças de importação ain-
da não autorizadas foram sus-
pensas; e os importadores de-
verão também depositar um
adiantamento, cuja montante
varia segundo a qualidade
do produto importado. : ,

:

O presidente Shagari anun-
ciou. igualmente a suspensão
temporária de licenças de im-
portação de veÍculos automó-
veis, medida que, na opinião dos
observadores, destina-se a pro-
teger as fábricas de montagem
existentes na Nigéria (Peugèoi,
Volkswagen e British Leytand).
Também se tomaram importan-
tes disposições para combater e
contrabando.

ADDIS-ABEB4 - O
chefe cle Estado etío-pe,
o presidente Mengî$tu
Hailé Mariam, regre3-
sou na quarta-feir¿ g
Asmara, a capital dä
província etíope da Eri-
treia, no final de uma
visita de trabalho Ce
dcis dias ao Yémen do
Sul, indicou a agência
de imprenss da Etiópia.
A agênci¿ precisou que
o ¡:residente l\,ï_ensistu
efectuou no Yémen do
Sul um digressåo pelas
regiões recente¡tente
afectaCas por inunda-
çoes.

Sábado, 24 ile Abrll rte l9E2 .(NO PI¡IIICEA¡) Pógina ?



O poís

"rSe queremos' de
facto que o Partido se-
ja a fdiça princiPal
do desenvolvimento da
nossa sociedade, é Pre-
ciso que cada um de -

nós se engaje e esteja
vigilante contra todas
as manobras inimigas de
intrigas'- e que consiga-
.mos trabalhar unidos
como os dedos de uma
só mão" - afiimou o ca-
marada Vasco Cabral,
do BP e Secretário
Permanente do CC do
PAIGC, durante a reu-
nião rnantida anteon-
tem e ontem .com os
responsáveis Partidá-
rios nas regiões do País.
Um dos princiPais te-
mas da reunião versou
o balanço geral das ac-
tividades políticas no
interior do país e a ur-
gência da reactivação
da dinâmica Partidária
no seio das rnassas.

. Neste processo' de
reafirmação do PAIGC
coirro força política di-
rigente do país, Vasco
Cabral sublinha ainda
a necessidade de coe-
rência nos '-. PrincíPios
para que se torna ne-
cessário - como dizia
.&míicar Cabral - Pôr
o dedo na ferif,a, a fim
de a poder localizar e
c u r a r. Além disso, a

'longa luta que se nos
impõe exige de n ó s
uma participação efec-
tiva no combate ao di-
visionismo, ao triba-
lismo e rnesmo ao ra-
cismo cujp prática
não têm' lugar na nossa
sociedade.

Inserido no tema
pfincipai de anáiise da
sÍtuação polÍtica, figu-
raram pontos relacio-

'nados com as activida-
des dos comités de ba-
se do Partido, activida-
des das três organiza-
ções de massas e medi-

, das assumidas a nível
regional visando a di-
namização da próxima

. carnpanha agrícola. Os
debates incluiram tam-'
bém os preparativos
do 1.o de Maio, infor-
mações do Secretaria-
do Permanente acerca
das actividades- do Co-
mité Central e, p o r
fim, uma exposição da
camarada Francisca Pe-
reira sobre a prepara-
ção do primeiro Con-
gresso Nacional das'
Mulheres do PAIGC.
. Efectivâmente, f oi

considerado oportuno

a abordagem de ques-
tões relacionadas ao
Dia Internacional dos
Trabalhad-crres, já que
na verdade, estamos a
cerca de -uma semana
da sua realização. Ao
contrário do ano pasL
sado, a direcção supe-
rior do PAIGC, em €s-

¡gento e, entre outros
assuntos; a preparação
e organização das pró-
ximas eleições legisla-
tivas, â ter lugar no
país em Novembro. Es-
pera-se que sejam
igualrnents definidas as
tarefas de cada mem-
bro'do Comité, Central

mente todos os proble-
mas que afectarn o pro-
cesso de desenvolvi-
mento das actividades
po1ítico-ideológicas
num país onde ainda se
debate com enorrnes
dificuldades de ordem
financeira,.e mesmo
com insuficiências hu-

Um acordo para'o
desenvolvimento de
um pi"ojecto orizíco-
la na Guiné-Bissau
no valor de cem mil.
dólares (mais dq três
rnilhões de pesos) foi
assinado em Bissau,
entre o nosso Go-
vernoeoFundode
Equipamento d a s
Nações Unidas (Fe-
nu).

Corn a finalidade
de assinar esse acor-
d9 <.eüe vai permi-
tir um aunnento con-
siderável da produ-
ção do artoz>>, en-
contra-se desde'quarta-feira; em
Bissau, uma delega-
ção do Fenu chefia-
da pelo senhor Ga-
gal Magdi, secretá-
rio executivo deste
organismo das Na-
ções Unidas.

O senhor Magdi
reuniu-se na quaria-

,-feira com represen-
tairtes dos diverscs

ministérios para fa-
zer um balanço do
andamento dos pro-
jectos financiados
pelo Fenu e deter-
minar as acções fu-
turas nos -domíniös
das infra:-e3truturas
de ,transportes, comu-
nicações, stockagem e
produção, além de
outros sectores ne-
cessários, de acordo
corn as prioridades
estabelecidas pelo
nosso Governo.

Na quinta-feira, a
delegação do Fenu
deslocou-se ao leste
do país, acompanha-
da por técnicos do
Ministério do Desen-
volvimento Rural,
tendo visitadö o pro-
jecto do exþerimen-
tação e produção do
arro4 em Contuboel.

Int,egra a delega-
ção o senhor. Ma-
thieu Sarnaké, chefe
de divisáo do pro-
grama do Fenu.

Vosco Cobrol, É pfGc¡stl Gllmtulet
üs münll[fus üo inimigo

Acsrdo Gl¡m

n0 ü0ml|¡i0
0 fenu

treita colaboração com â
UNTG, entende que o
deste ano não deve ser
assinalado de forma
pomposa que exija en-
cargos exorbitantes ao
país. As manifestações
devem, sim, provocar
impacto político carac-
terizado por contactos
directos com as Popu-
lações nas tabancas e

com os responsáùeis
regionais. Os desfiles
de grande dirnensão clo

ano passado justifica-
va-se, segundo José Pe-
reira, Secretário-Geral
da UNTG, pelo facto
da Central Sindical ter
assinalado em 1981, o
seu 20.' aniversário.

O Secretário Perma.-
nente do Comité Ceir-
tral fez ainda alus'ão a
uma próxima reunião
do CC, prevista para
t7 e.24 de Maio próxi-
mo. Tendo em conta os
d<-rcumentqs provisórios
elaborados pelo secre-
tariado, que emana ori-
entações básicas sobre
a reorganização das es-
truturas partidárias e
a reactivação das suas
actividadeg a reunião
de Maio debruçar-se-á,
essencialmente, sobre os
mesmos. Por outro la-
do, essa reunião apre-
ciará os princípios que
orientarãoa base, o
Primeiro Plano Qua-
drienal de Desenvolvi-

e formado o Secreta-
riado Permanente do
Comité Central, ainda
com limitações de es-
truturas.

SITUAç.IO POT,ÍTICA
NORMAL
OR,GANIZAçÕES DE
MASSAS PARADAS

De quase todas as
intervenções dos Presi-
dentes dos Cornités Re-
gionais, ressalta'a ideia
de güê, após o 14 de
Novembro, as estrutu-
ras partidárias sofre-
ram quebras de funcio-
namento, pel6 que ti-
veram que ser retoma-
das sob outras bases
mais cativantes para as
populações. Novos re-
censeamentos de mili-
tantes foram efectua-
dos e novas candidatu-
ras facultadas.

Por conpeguinte, vá-
rios comités de base
debatem-se com carên-
cia de quadros dinami-
zadores e as quotas dos
militantes reduziram-
-se sensívelmente. Con-
tudo,' os relatórios dei-
xam transparecer que
a situação política nas
regiões decorre normal-
mente, pois os militan-
tes mostram-se muito
mais lnteressados nas
actividades p.artidárias.

De facto, não é nada
fáci1 resolver cabal-

mana e eonjuntural. As
carências alimentares e
as dificuldades.de eva-
cuação de produtos
agrícolas, produzem
efeitos nefastos- e en-
travam o processo de
sensibilização e mobi-
lização das populações.

São os casos da man-
carra ern Bafatá e Ga-
bú e o arroz no Sul:
Nas regiões do. Leste,
ainda pairam os rnales
de fuga do gado e de
produtos e tráfico i1e-
gal de divisas na q

fronteiràs. Subsistem
os flageios que consti-
tuern os roubos de ga-
do, conflitos semi-feu-
dais em Cacheu, o iso-
Iamento das ilhas dos
Bijagós¡ a diminuição
da força de trabalho ju-
venil no, campo em
Quínara, ern fpvor do
parasitismo nas zonas'
urbanas e, em sumâ,
aquilo ¿ :euê Malam
Bacai Sanhá classificou
de ..crisê ideológica no
seio da nossa juventu-
de,:.

Na realidade, a
maior incidência de
críticas dirige-se às or-
ganizações de massâs

- JAAC, Comissão das
Mulheres e IJNTG -
cujas actividades estão
praticarnente nulas nas
reg'iões, e nos trocais de

trabalho, em Bissau.

Faíses A..CP
isnt,omsif,iGa,rrr
& G(Þ$[IÐreç#,o

O camarada Vasco
Cabral rdo BP do P.A.I.
G.C. e Ministro da Co-
ordenação Económica e
Plano deixou'ontem o
país p.ara representar a
Guiné-Ìrissau na reu-
nião do Conselho , de
Ministros africanos da
Comissão Ebonómica da
OUA, em Tripoli e em
Libreville, e tomar parte
na cimeira ministerial
dos países ACF (.A.frica
Caraíbas e Pacífico).

Segundo o Seeretário
Permanente do CC dô
Partido, em Tripoli (Lí-
bia) assistirá a duas reu-
niões. A primeira re:
lativa aos Ministros
africanqs do PMA (Paí-
ses Menos 4vançados) e

a segunda também de
Ministros africanos que
abordará problemas dos
PAM, e'de outros paí-
ses africanos (Insuiares
e sem saída para o mar)
que enfrentam proble-
mas económicos e fi-

nanceiros.

.A.inda segundo. decla-
rações prestadas à par-
tida, por aquele diri-
gente, em Libreville
haverá duas reuniões.
A prirneira só com .os

Estados dos ACP e ou-
tra conjuntamente com
os da CEE (Comunida-
de Económica Euro-
peia) afim de apreciar
o'estado em que se en-
contra a cooperação.

Estas reuniões per-
mitirão, também, cons-
tatar algumas modifi-
cações introduzidas com
o objectivo de fazer
avançar eSSA COOpera-

ção. .Por exemplo serão
analisados os proble-
mas do ..Stabexo (Sis-
tema de Estâbilização
Económica), e discuti-
dos os problemas da.

cooperação inter-ACP.

Estas reuniões decor-
rerão até meados de
Maio.

o
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